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Ministorio .da Guerra
Expediente de 18 de novembro de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Transmittindo pro sessos de diyida de ex-

ercidos findos de ns. 21.161 a 21. 165 para-
que no Thesouro 'Federal sejam pagas as se-
guintes quantias

De 4:525$600 a Barbará & Filhos, impor-
tancia de transportes do pessoal e de baga-
gem realizados por conta do Ministerio
Guerra em 1893

De 9555644 ao tenente-coronel • Henrique
Augusto Eduardo Martins e 465$391 ao Dr.
Ironia Brito, de vencimentos não abonados
em tempo opportuno, ao primeiro corno lente
da :tinctaEcco'Mílitar de Porto AleaiTe e ao
segundo corno tenente medico de 5 s classe

De 705600 ao ex-musico do 23° batalhão
de infantaria Alfredo José Bento, do valor de
peças de fardamento vencidos 'e não rece-
bidos.

Pedindo providencias para que:
Sejam distribuidas ás estações fiscaes abaixo

mencionadas os •areditos das seguintes
quantias:

A' Alfandoga, de Porto Alegre — De
3:8005160, para ()acorrer ao pagamento
de vencimentos que deixaram de receber em
1895 os credores mencionados na relação
que se remette

Alfandega do Ceará—De 138$402, para oc-
correr ao p ;sarnento a que tem direito João
Manoel da Fonseca. de objectas de expediente
que forneceu em 1891 para sa serviço sanitario
da guarnição do dito Estado.

D +legacia Fiscal do Thesouro Federal no
Piauby—De 24, para o pagamento devido ao
capitão do exercito Maxiiniano José de Oli-
veira Maurity, de consignação suspensa e que
foi descontada dos vencimentos do dito of11-
dal.— Fizeram-se as devidas communica-
0.0S.

Seja. paga ao quartel•mestre da Escola
Preparatoria e de Táctica do Realengo,
tonante João do Maltes Nogueira, a quantia
do 434$100 para satisfazer as despezas miudas
da dita escola,correspondentes ao mez de ou-
tubro findo

Seja 'restituida a Guilherme Loevre &
Comp., negociantes desta praça, conformo
pedem, a quantia de 100:0005 que alli deposi-
taram como caução, afim de entraram na
concurrenaia á compra do material impre-
atarei,- visto ter sido annullada tal con-
currencia por oçdem do Ministerio da

. Guerra.
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—Ao Sr. Ministro- das Relações Exteriores,

enviando a medalha cornmemorativa da cam-
panha do Paragikay com passador de ouro e
respectivo diploma, afim de serem entregues
ao coronel do exercito oriental D.Thomaz Go-
mensoro y Villegas.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando:	 •
Averbar nos assentamentos do capitão do

corpo de engenheiros Candido Mariano da
Silva Rondon as alterações com elle occorri-
das durante o tempo que esteve á diapesição
do Ministerio da - Industria, Viação e Obras
Publicas, constantes da cópia que ,se
mette ;
• Dar passagem, desta Capital á cidade de

Jaguarão, no Estado do Rio Grande do Sul,
ao capitão de infantaria Joaquim da' Silva
Ferreira Filho, de cuja importancia deve-
rá indemnizar os cofres publicas integral-
mente.

Declarando
Que se concede licença ao alumno da Es-

cola Preparatoria e de Táctica do Realengo
Diniz Desiderato Horta Barbosa para gosar
o periodo das frias no Estado do Minas Ge-
raes, conformo pede, uma vez terminados
todos os trabalhos theoricos e praticas do
presente atino lectivo. correndo' por conta
propria as despezas da viagem.—Communi-
cou-se ao commandante da escola.

Que se permitta ao tenente Francisco Ca-
valcante, ultimamente transferido alo 120
para o 24° regimento , de cavallaria, vir a
esta Capital buscar sua familia, devendo
correr por conta propria as despezas de
transporte de vinda e de regresso do Estado
do Paraná.

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco, para que informe desde
quando ao capitão de artilharia Francisco
Emitia Paes Barreto deixou de ser abonada
a gratificação de exercicio .e criado, afira de
que possa ser processada a, parta relativa aos
exercicios findos de 1897 o 1898, em cujo pe-
rlado alloga o dito official não haver silo sa-
tisfeito de taes vencimentos.

— A' Delegacia Fiscal do TheSouro Federal
em S. Paulo, devolvendo cantas na impar-
lauda de 2:317$236, apresentadas por Araujo
& Comp., por fornecimentos feitos em 1897
ao contingente do 38 0 batalhão da infantaria,
destacado na capital daquello Estado, para
que sejam le galizadas as contas dos valores
de 1725780 e 5545056, pro'edendo-se depois d.e
accordo com o disposto no decreto n. 10.145,
de 5 do janeiro de 1889.

— Ao consul geralsio Brazil em Montevideo,
agradecendo os serviços que prestou á força
federal que seguiu a bordo do vapor Desterro

encorporar-se á do 7° distrieto militar o
destinada a fazer parte do cordão sanitario
entre os territorios brazileiro e paraguayo.

Dia .20

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Tiles:Ouro Federal a quantia
de 9:1785898, importa,ncia, dos -processos de
divida' dá exercidos findos do es. 21.158 a
21.160 021.168 a 21.188, que se reinettem,
sendo:

494$ a F. F. Braga, de fornecimento que
fez por conta deste ministerio'

8:6815898 a Luiz SI modo, ta,mbam sde for-
necimentos faltais -á extincta Repartição de
Ajudante General e á Intendencia da Guerra;

'Sejam distribuidas ás estações fiscaes abaixo
mencionadas, por conta do actua/ exercido, :-
os ~fitos dás seguintes quantias:

Alfandega do Rio Grande:
De 17:770$816, para pagamento de despe-

zas por conta das rubricas:
1211 —Classes inactivas ......	 10:7905816
16°—Material:

N. 35—Alugdes de casas, etc 	 5:000$000 •
Despezas especiaes:
Jornaes a patrões, etc 	 	 1:980$000

Alfandega do Uruguayana:
De 98: 125$000 para despezas com as ru-'

bricas:	 •
93 HasPitaes 	 	 / :2505000

10a Soldo e gratificações.. 	  75:0005000
1 11 Etapas 	  13:004000
12° Classes inactivas 	 	 3:300$000 -
lei° Material:
N. 25 • Medicamen -

tos. etc 	 	 500$000
N. 33 Luz, etc 	  3:0005000
N. 35 Alugaeis

casas, etc 	  2:000$000
'	 5:5005000	 -

• Despezas especiaes:
Consignações ás bandas de mú-

sica 	 	 75$000
Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
Da 19:0005871 por conta das rubricas:

10° Soldos e gratifipaçõea 	 	 7:4635237
1 l a Etapas 	 	 11:53756:34

Communicou-se por telegramma ás referi-
das estações fiscaes e ao mimando do 6° dis-
tricto militar.

Transmittindo, com os respectivos papeis,
cópias authenticas dos seguintes decretos de
17 de corrente:

Concedendo aposenta leria ao tenente Joa-
quim Antonio de Oliveira Baduem no togar
de pedagogo do extincto Arsenal de Guerra
de Pernambuco o ao porteiro da Direcção
Geral do Engenharia, alferes honorario do
exercito José da Silva Breyner no togar da
porteiro da extincta Directoria Geral de Obras '-
Militares. e decIsrando que cantam elles mais,
de dous annos de atractivo serviço nos lagares
em que foram aposentados -

De n. 645, au'osizando o 'Poder Executivo '
a mandar pagar ao ex 1° 'sargento do corpo
ile operários militares da Arsenal de Guerra
desta Capital Augusto • Candido Pereira
Baptista do Oliveira a impartancia da grati-,
ficação de engajado, de 7 de dezembro de
1889 até a data eus que teve baixa do serei
viço;

De na 3.493, abrindo ao Ministario
Guerra o credito especial da quantia de
7:7505 para °acorrer ao pag tinente devido
ao tenente-coronel do corpo de engenheiro
Francisco Alberto - Guitlon, de vencimentos
correspondentes ao perlado decorrido do 1 de
março de 1895a 31 de inalo do 1896 como .
lento 'da extincta E scola Militar do Estado do
Rio Grande do Sul.— Remetteram-so cópias
dos dons ultimas decretos ao Tribunal de
Contas.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para os fins crnivenie!it8, cópias authen-
tiras do decreto da 17 do corrente), conce-
dendo reforma ao furriel graduado do infan-
taria Rayminalo Antonio' Alvos Pereira e ao
cabo de esquadra da artilharia José. Cardoso
Borgos e reformando os soldados Capino Pe-
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reira Mariano e Odorico Estavas de Sá, este •
da armado artilharia o aquelle da de infan-
taria.

=Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Concedendo licença para, no anuo proximo

-vindouro, se matricularem nas escolas do
exercito, si. houver vagas, satisfeitas as
exigencias regulamentares," aos officiaes, ás
praças o paizanos abaixo declarados:

Na Escola Militar do ¡Brazil ,—Alferes-
aaumno Henrique d'Avila Junior, auxiliar do
ensiao pratico naquelle estabelecimento, al-
feres Antonio Dias Teixeira de Mesquita, do
3° regimento de cavallaria; soldado Raphael
de Freitas Martinho, do 17 0 batalhão de in-
fantaria ;e alferes-alumno Manoel Viterbo'de
Carvalho e Silva, que serve neste corpo. .

Nas Escolas Preparatorios e de Tactica:
, Do Realengo—Anspeçada Jayme Bailo Fer-

a_ reira Barros, do 33 , batalhão de infantaria e
'paizano Mario Pinto da Silva Valia;

Do Ri ) Pardo—Soldados José Maria Susini,
do 3° regimento de artilharia; Fidelis Au-
gusto Alvos, do 1° batalhão do infantaria; 20,
sargentos Clodomiro Alaor dos Passos o José
Loses de Oliveira, do 6°; furriel. João Candido
de Freitas, do 31 0; soldados Carlos Zabaran,
do 32', e Fausto Ferraz d'Elly, do 13 bata-
lhões da dita arma, e o paizano Ulysses Falcão
Vieira.—Communicou-se aos commandantes
das duas primeiras escolas.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Inval idas da Patria o

cabo de esquadra reformado dá exercito An-
tonio Primo, com permissão para continúar
residir no Estado de _Matto Grosso, vists ter
sido, em inspecsão de saade- a que foi sub-
mettido, julgado incapaz de prover aos meios
de subsistência;	 . .

Pôr á disposição do commandanto do 64dis-.
tricto militar o alferes do 9 regimento de ca-
vallaria Brazillo do Saltes Guerra;

Servir na guarnição do Estado da Parahyba
do Norte, por um ineza o capitão do 24" ba-
talhão de infantaria Agostinho Meira Hen-
riques de Gouvêa, que aguardará alli a sua
transferencia para outro batalhão da mesma
arma, attento ao 'estado do saude de sua•
mulher' • a-a

Transferindo, para o 3° regimento de arti-,	 ,
o, 2.0 tenente do 20 batalhão de enge-

nharia Fiado Francisco Dias; para o 37 s' ba-
talhão de infantaria o alferes do 20° da mesma
arma Paulino Julio de Almeida Nuro e para
o 270 ; a seu pedido, os alferes João Florencio

- da Costa, do 14°,e José Gabriel da Silva Rego,
do 40°.

Determinou-se; em circular, ás diversas re-
partições e estabelecimentos do Ministerio da
Guerra que remettam até 31 de janéiro viu-

.douro as informações que teem de servir de
base ao relatorio deste ministerio, que de-
verá ser opportunamente " apresentado ao
Sr. Presidente da Republica-

Expediu-se tombem portaria ao Supremo
Tribunal

Dia 21 .

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo in-
formações para se poder resolver sobre o re-
querimento do pagamento da quantia de
1 :237$400,recla mado por -Ni cotão Pinto Rebel-
1 o. proveniente de fornecimentos feitos em
1893 á guarda nacional.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,
declarando,em resposta ao seu officio n,58, de
6 do corrente, que a despeza proveniente do

--contracto celebrado com os nagociantes Aze-
vedo Alves & Carvalho, Rodrigo Vianna e Vi-
cente da Cunha Guimarães, para o farneci-.
ment de diversos artigos ao Colle gio Militar,
deve correr á conta do § 16,— Material—con-
signações 11 A, 11 B, 29 e 33 do orçamento
em vigor.

e-.-Ao Supremo Tribunal Militar, remeta
tendos para que possam ser tomadas na con-
sideração que merecerem, "papeis em que
Eduardo Joaquim do Lima o o capitão da
guarda nacional Egydio Manaoró pedem que
se lhes passem 'as patentes das honras dos

postos do exercito que alle sram lhes haverem
sido conferidas, este das de major e aquelle
das de tenente.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando que o contigente da forç t fe-

deral dast 'ando na Hospedaria de Immi-
gra,ntes, no Estado do Espirito Santo,- deve
ser transferido para a fortaleza da Villa, Vê-
ha, visto ter o presidente do dito Estado

communicado estar a referida fortaleza rigo-
rosamente dasinfectada

—Mandando:
Pôr á disposição do intendente geral da

Querra, o tenente do 23° batalhão de infanta-
ria Gasparino da Silva Pereira, para servir
como encarregado da sala de entradas, con-
forme pede o mesmo intendente em officio
n. 2.634, de 18 de novembro corrente.—
—Cornmunicou-se ao intendente geral da
Guerra;

Servir addido -ao batalhão estacionado no
Estado do Ceará, o alferes de cavallaria Ar-
thur da Costa Lima, em vista do estado dé
sande de pessoa de sua familia, conforme
pede o mesmo official;

Permittindo ao tenente do 280 batalhão de
inrantaria Elpidio de Lima, ir ao Estado da
Bahia buscar sua mãe, correndo por conta
própria as despezas de transporte;

Concedendo troca do corpos entre si, con-
forme pedem, aos tenentes Herminio Ame-
rico Coalho dos Santos, do 270 batalhão de
infantaria, e Antero de Carvalho Parahybo,,
do 15" da mesma arma.

	

Transferindo:	 -
Dg 1° batalhão de artilharia para o 1° re-

gimento da mesma arma, o 2° tenente Ra-
pbael Augusto de Alcantara.

Na arma de infantaria:
Do 8, batalhão para o 6 0, o alferes Jcsé Au-

gusto Caldas;
Do 160 para o 15", o alferes João Ferreira

de Carvalho;
— Ao intendente geral da Guerra, man-

dando fornecer ao governo do Estado de Per-
nambuco, mediante inde snnização, 25 espa-
das, alli existentes no deposito e que perten-
ceram ao extincto esquadrão de cavallaria.
— Communicou-se ao respectivo governador.

Dia 22 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que saiam pagas a José Oli-
veira & Comp., a quanta de 370$, de carre-
tos que fizeram por conta da Intendência Geral
da Guerra, e a Villas Boas & Comp., a de
2:843$198, de fornecimentos feitos a diversas
repartições do Ministerio da Guerra.

—Ag Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando a expedição de
ordem para que sejam remettidas á secreta-
ria da Guerra •as alterações havidas com o
capitão do corpo de estado-maior do exercito
Eduardo Arthur Socrates e relativas ao
tempo em que serviu na commissão encarre-
gada da construcção da linha telegraphica de
Uberaba ao Araguaya e ao periodo em que
serviu como engenheiro chefe do districto
telegraphico de Goyaz, afim de poder ser
completada a fé de officio do mesmo oficial.

—Ao presidente do Tribunal de Conlas,
declarando que a despeza referente ao forne-
cimento pela casa Fried Krimp de artigos
destinados ao forte do lrnbuy, deve ser feita
por conta dos soldos dos °reditos extraordi-
narios escripturado4 na Delegacia •do The-
souro Federal em Londres, á disposição do
Ministerio da Guerra. .

— Ao procurador seccional 'da R,epUblica,
no Districto 'Federal, accusando o recebi-
mento de seu officio n. 128, de 19 do maz
findo, em que solicita esclarecimentos que o
habilitem a defender 03 interesses da União
na acção proposta peja Companhia do Segu-
ros Maritimos e Terrestres Indemnisadora e
enviando. as informações prestarias a tal
respeito -pelo amimando do 1° batalhão de
artilharia-	 '

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo,. para que possam ser tomados na con-
sideração que merecerem, os -papeis em que

o capitão reformado do exercito Ernygdio
Oreete, da Silva Torres pede que se lhe conte
o tempo a que se refere a informação junta,
por copio, aos ditos papeis prestada pela Di-
ractoria do Hospital Militar da Bahia.

• — Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando:
Incluir ao Asylo dos Invalidos da Patria o

cabo de esquadra do 6° batalhão de artilharia
Pedro Euzebio da Silva e o soldado do 220
batalhá .° de infantaria Amaro Guilherme dos
Santos, que foram julgados soffrer de mo-
lestias incuraveis que os tornam incapazes
para o serviço do exercito e não poderem
prover dos meios de subsistencia, ficando sem
effeito abaixa Concedida ao segundo, que não
contara para fim algum o tempo em que
esteve fdra das fileiras do mesmo exercito

Reincluir no referido asylo o 20 sargento
Aniceto ;Marcellino Ferreira, visto ter-se
verificado que sua ausencia daquelle. esta-
belecimento foi devido á. Taaralysia de que
soffre e que lhe impede a locomoção

Providenciar para que pelo cornmando do
10° batalhá*,.) de infantaria seja passada, com
urgancia,a escusa do ex-alumfio da extincta
Escola Militar desta Capital Carlos José de
Souza;Abarj

na fé de officios do alferes do 38°
-batalhão 'de infantaria Augusto Candido
Caldas a approvação nas aulas -de arith-'
rnetica, historia universal, francez e d. ?se-
nho linear', de accoado com o art. 1° do de-
creto n. ,306 de 26 de setembro de 1894,
segundo a interpretação do de n. 220, de 14
de novembro seguinte, visto estar o dito al-
feres com prehandido no decreto n. 533, de 7
de deze,nbro findo.	 •

Declarando:
Que são transferidos, na arma de cavalla-

ria, do 10' ' regimento para o IP, o alferes
Joá Arthur Peixoto de Vasconcellos; e na de
infantaria, do 35° batalhão para o 14 0 o alfe-
res Idadino Lins, do 33' para o 40°, o alferes
Felinto Silveira, e do 9 , para 36° o alferes
Luiz de Frabça Carvalho;

	

Que se conceda licença; 	 •
Ao tenente-coronel commandante do 11 0. re-

gimento de c avaliaria Antonio Carlos Fer-
nandes Leõo, que tem do reunir-se ao seu
corpo, para ir da cidade do Rio Grande a de
Porto Alegre, voltando áquella, afim de se-
guir a s ni destino;

Ao 2, tenente do 6' batalhão de artilharia
Vicente dos Santos, sub secretario da Escola
Militar do Brazil, para prestar exames vagos
das matarias que lhe faltam para completar
o 20 anno (lo curso especial, após a conclusão
dos actos finaes para alunarms matriculados.—

cola.
ma m unicou-se ao commandante da dita Es-

Ao alferes do 3 , batalhão de infantaria
Samuel Pereira do Couto para, . ee isccordo
com o disposto no art. 122 do regulamento
em vigor, prestar na Escola Praparatoria e
do Tactica do Rio Pardo, exames vagos de•
geometria e do 2° anno de inglez, unicas ma-
tarias que lhe faltam para concluir o curso
preparatorio.

Aos aluirmos fia Escola Preparatoria e de
Tacticaado Rio Pardo Djalma Cunha, Joaquim
Elysio de Araujo e E luardo Guimarães para
gosarem o periodo das ferias do presente
anno lectivo, este na villa de S. Sebastião
rio Cally e aquel'es em Porto Alegre, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, depois de con-
cluirem os exarries floaes, e correndo por
conta propria as despezas de transporte;

A's praças e aos paz-anos abaixo mencio-
nados para em 1900 se matricularem nas
Escolas do Exercito, si houver vagas e satis-
fizerem as exigencÀs regulamentares:

Na Escola Preparatoria e de Tactica do,
Realengo:

Soldado Mario Campos de Figueirodo, do
1° batalhão de engenharia, 2 ,8 sargentos Ma-
noel Luiz Barbosa; do 1° regimento de ca-
vallaria e Polybio Cesa,r Ribeiro, do 220 ba-
talhão de infantaria, soldados Sinesio de
Farias, addido ao 9', e Guilherme Telles dos
Santos, do 23° desta arma, e paizanos Auto-
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nio Francisco da Costa Ramos Junior, Jon a-
thas Augusto de Oliveira, Julio lealagio
villa Nunes e Balthazar Dias, alumnos do
Collagio Militar.—Communieou-se aos com-
mandantes deste collogis e daquella. escola.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Rio Pardo, paiza.no Altamirano Villanova
Leal.

Que o arraçoarnento da força federal exis-
tente nas localidades abaixo mencionadas é
fixada, no semestre vindouro, da seguinte
fama

Fabrica de Polvora da Estrelai
Etapa 	  1$831
Extraordinarios.. 	 	 	 1$176
Forragem  e	 18720

- Ferragem. 	 	 $007
Pinheiro

Etapa 	 	 1$736
Extraordinariós 	 	 $053
Forragem 	  2$760
Ferragem 	 	 $158

Ceará :	 •
Etapa 	 	  2$446
Extraordinarios... 	 	 1$482
Forragem 	  4$941

Parahyba do Norte :
Etapa 	  1$873
Extraonlinarios.. 	 	 $095
Forragem 	  1$374

Pernambuco
Etapa 	  1$712
Extraordinarios... 	 	 $008
Forragem 	  3S-l0
Forragem 	 	 $175

Alago:ias :
Etapa 	 	 1$770
Extraordinarlog	 	 $976

Bahia :
Etapa 	 .	 1$633
Extraordinarios 	  .	 1$178
Forragem.. 	 	 1$770

Minas Gemes
Faapa 	 	 1$595
Extraordinarios 	 	 	 $870
Forragem 	  2$340
Ferragem 	 	 $152

aloyaz :
Etapa 	  2A042
Extraordinarios 	 	 1a825
Forragem 	  25183
Ferragem 	 	 $211

Cuyabá :
Etapa 	 	  1$778
Extraor linarios 	 	 1$504

S. Luiz de aceres
Etapa 	 	 1$489
Extraordinarios 	 	 $886

Fizeram-se as necessarias communiceções.

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 22
de novembro de 1899—N. 1.931.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —

Deferindo o requerimento em que o alferes
do 4° batalhão de infantaria Jose de Carvalho
Lima pede que soja averbada em seus assen-
tamentos .a contagem, pelo dobro, Como de
campanha, do tempo em que esteve nas ope-
rações de guerra em Canudos, no interior do
Estado clft Baleia, vos declaro, para os fins
convenientes, que tal averbação deverá ser
feita, sarnenta para a raforma, nos assenta-
mentos de todos os offleiaes e praças que alli
apuaram durante o período docorrido do dia
da chegada das tropas da expedição Arthur
Oscar, respectivamente á Bahia e Aracaja,
até 5 de outubro de 1897, data da tomada
daquella cidadella.

Saud° e fraternldade.—J. N. de -Medeiros
Mallet.

Ao intendente geral da Guerra, declarando
que são approvados :

A acta da sersão do conselho de compras
realizada oin 11 do torrente para a acquisi-
ção de artigos neeessarios ao almoxarifado da
Intender eia Geral da Guerra

Os conoractos celebrados pelo commandante
do 2° roairrento de cavallaria com Jorge
Brun, Candido aeatonio dos Santos e Vir-
ginia de Faria Arostegui, o primeiro para o
arrendamento, pelo alu a.wd mensal de 250$,
de uma casa para servir de quartel do meemo
regimento e os dous ultimos para o arrenda-
mento de campos para inverria,da e pastagem
da respectiva cavalha ia, pelos alugueis
mensaes de 40$ e 300$000.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando declarar, ao commandante do 1° dis-
tricto militar que é permittida a collocação
do pha.rol de Macapá,no interior da fortaleza
deste nome, ficando sob a protecção da guar-
nição da fortaleza, como pede a Capitania do
Porto do Pará.

alinisterio da Guerra—N. 85—Rio do Ja-
neiro, 22 de novembro de 1893.

Sr. director geral de artilharia—Com o
officio n. 55fiale 7 do mez findo, submettestas
á consideração deste ministerio o parecer da
2° secção dessa direcção, com o qual estaes de
accordo, sobre a conveniencia de ligar-se 10/o
do antimonio ao chumbo das balas de re-
volver Girard, ilria sug • arida pelo director
do Laboratorio Pyrotechnico do Campinho,
que tevo °coa gia de verificar, quando em
commissão na Europa, o pessimo resultado
que davam aa balas de fuzil Mauser com nu-
cleo de chumbo puro.

experier eia revela, conforme o que ex-
pendeis no dito officio, que as balas de chumbo
puro, encontrando um corpo resistente o elas-
tico, deformam-se ao chocal-o, acontecendo
algumas vezes retrocederem e cahirem a
mais de 10 passos de dist ,- nela do alvo, Orar-
vando-se ainda a peeuena penetração, com
deformação, mesmo em taboas de pinho de
pequena espeasura, o que não acontece com
a liga de chumbo e antirnonio. que, além da
penetração ser muito maior, a deformação é
quasi inse,nsivel, notando-se apenas um li-
geiro encurtamento da bala.

Sendo variavois na technica militar as pro-
porções dos metaes da alludida liga, cuja
dureza varia crescentemente até o emprego
de 10 yo de antimonio, tornando-se além dessa
dosagem friavel; notando-se, além dos refe-
ridos; melhores effeitos de penetração do
proiectia.em- relação Ws de chumbo pura,
suppondo em ambos os casos a mesma velo-
cidade restante—que com o emprego dessa
liga, convenientemente dosada, são muito at-
tenuados os prejuizos da chumbagem do
raiatnento, que desfavoravelmente a ffectam
a justeza do tiro, exigindo rigorosa limpeza
dos raios depois de certo numero de disparos
senao tambem principal intuito, no emprego
do antimonio, tornar a liga untuosa a assim
diminuir as resistencias passivas oppostas
pelo raiamento ao movimento da bala, con-
seguindo-se melhoras atreitos balisticos; con-
vém que mandeis proceder a experiencias
comparativas das diver ges ligas dos dons ai-
ludidos afim de se poder resolver
qual a proporção da dosagem mais conve-
niente aos atreitos abalados, quer de justeza
da arma, quer de penetração.

&Instant° não for determinada essa pro-
porção, sua provisoriamente adoptada a do-
sagem ora propoera, applicavel sarnenta aos
fornecimentos mais urgentes que o laborato-
rio tiver que attender.

Saude e fraternidade.— 1. N. de Medeiros
Mallet.

Ao director geral de surde, mandando
incluir na tabella para a distribuição de me-
dicamentos aos hospitaes e enfermarias mili-
tares o preparado denominado aC daya»,con-
forme pede E. Gommés, devendo o mesmo
preparado ser sómento usado • Mn casos em

que, para combater pyrexia g de natureza, .
palustre, tenham sido empregados sem pros
veito os saes de quinina, conforme indica.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital, manlando orçar	 despeza Atra se •
terá do fazer com cada uma das vitrines de,
que tratam os papeis que se enviam, destia
nadas à Direcção Geral de Artilharia. .

•
Secretaria de Estado da Guerra—RIO scIA

Janeiro, 22 de novembro de1897.
Sr. general de divisão João Thomaz de

Cantuaria.—Accusando o recebimento doam
exemplar da medalha commemorativa da
inauguração da estatua do inelito . e saudoso
marechal do exercito Duque de Caxias, que a.
commissão encarregada de erigir aquelle
monumento se dignou, por vosso intermedio,
offerecer á Secretaria de Estado da Guerra e.
que me enviastes com o vosso officio de 20 do
corrente, rogo que vos digneis transrnittir
mesma commissão os nossos sinceros agrade-
cimentos por tão valiosa offorta, assegurando-.
vos que será alia, • conservada como umas
agrada.vel recordação dos grandes o inolvi-
daveis serviços prestados ao Brazil por tão
valoroso soldado, que consubstaneiou•e honra
e gloria da patria.

S tude e fraternidade.-0 director. P. 214
das Cltag is.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 3 DE NOVEMBRO DE 1899'

Presidencia do Sr, ministro almirante Pereira
Pinto

Aos tree dias do mez de novembro de 1899a
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Elisiario Barbosa, mareehaes Rufino
Gaivão e Tude Noiva, almirante Coelho Neto,.
marechal Vasques, general de divisão Can-
tuaria, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Aeyndino de Magalhães, o Sr. pre-•
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:a.
Manoel Innoeente de Oliveira, Francisco -

Mendes e Antonio da Silva Magalhães, sol-
dados do 8° batalhão de infantaria, accusalos •
de fuga de preso.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnon o se- -
gundo dos ráos a oito mezes de prisão cora
trabalho, como incurso no art. 23 dos de
guerra do regulamento do 1763 e absolveu os
demais da accusação que lhos foi intentada,»
por não se achar sufficientemente provada.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Euzebio Amaro, scldado do corpo de trans-

porte, accusado de primeira deserção sim-
ples.—Confirmou-se a sentença do conselho
de guerra que coneemnou o réo a quatro .
meus de prisão e mais castigos, referidos no
art. 20 da aPrimeira deserção simples» do ti-
tulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805, • -

Jss.é de Lima Gouvêa, soldado do n . ba-
talhão de infantaria, accusalo de primeira
deserção si mples .—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a: seis mezee de prisão e mais castigos, refe-
ridos no adil o da «Primeira deserção simples>
do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805.

João Henrique Nunes, soldado do 6° regi.;
mento de artilharia de campanha, accusado
da insubordinação e resistencia .—Converteu- -
se o julgamento em diligencia afim de
juntar-se ao processo o auto da informação
do crime, na farma do 'art. 160, lettra c, do
Regulamento Processual Criminal Militar.

Christovão Manoel Ribeiro, marinheiro na-
cional, acensado de deserção.—,0 tribunal,
considerando que, sendo 'o ré() ;nanar de 21
annos, não foi alie aconeaaarthado de curador
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Para prover a defesa, porquanto o curador
nomeado, no termo de fls. 20 a fls. 20 v.,
não o assignon nem tão pouco outro qual-
quer termo do processo, parecendo assim não
ter assistido ao julgamento do mesmo réo,
julgou-se nulo o dito processo de fia. 20 em
deante. Como instrucção recommendou-se
que, nomeado outador ao réo menor, noa
termos dos arts. 99 e 155 do Regulamento
Processual Criminal Militar, seja permittido,
não ao proprio réo, mas ao seu curador, re-
perguntar e contestar as testemunhas de
acousação, e, depois do interrogatorló do réo,
apresentaraainda o curador) testemunhas,'
macaco escriptas e verbaes em defesa do réo,
tildo de conformidade com o disposto nos

• arta. 76, paragrapho unico, 204 e 207 do
Mesmo regulamento, assignando, afinal, tanto
o réo como o seu curador, os termos de de-
poimentos de testemunhas e outros era que
Intervierem, para que fique por semelhante
Maneira comprovada a presença de ambos
em taes actos.

Pedro Lourenço da Conceição e Luiz Romão
Bertoldo, soldados da brigada policia da Ca-
pital Federal, accusadoe de deserção simples.
—foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos "crirninaes que condemnaram os réos a
quatro mezes de prisão, . grão médio do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Fortunato de Senna Dias, capitão do 36* ba-
talhão de infantaria, acoimado de falsidade.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o rao, contra os votos
dos pra. ministros Elisiario Barbosa, B.
Vasques, Crntuaria e Acyndino de Maga-
lhães, que • julgaram applicavel ao réo as
penas do art. 178 dó Codigo Penal da Ar-
nadar, e R. Gaivão, que assignon vencido.

Juvenal Leopoldino, soldado do 280 bata-
lhão' de.infautaria, acamado de primeira de-
serção simples. ,--Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis meses de prisão e inala castigos, refe-
ridos ao art. 1 0 da C Primeira deserção sim-
ples > do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

Simplicio José Amorim Junior, soldado do
50 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Convertou-se o
julgamento em diligencia; afim de que o con-
selho de guerra, reunindo-se novamente, re-
ctifique o engano em que incorreu, quanto ao
nome do réo.—Observou-se como instrucção
que na sentença não deve sarnenta mencio-
nar-se o artigo da lei penal em que está o
réo incurao ; cumpre Umbem, e é de riao-
rosa. necessidade, a declinação da pena cor-
respondente e ponderou-se, para os devidos
effeitoa, que á campanha . de Canudos não
foram apoleadas as leis de guerra.

José Antonio Vida, marinheiro, nacional,
accusado de deaerção.—Foi confirmada a
Sentença do conselho de guerra que coa-
demnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117, a 1°, do
Codigo Penal da Armada, concorrendo a
attenuante cla menoridade, sem nenhuma
aggravante.

Valentim Manoel da Cruz, soldado da bri-
gada- policial da Capital Federal, acoimado
de deserção simples. —Foi confirmada ama-
tença do conselho criminal que condemnou o
réo a dons mezes de- prisão, grão minimo do
art. 288, do regulamento n . 10.222, do 5 de
abril de 1889.

INESSÃo DE JUSTIÇA. • Ela 8 DE NOVEMBE0 DE 1899
Presidencia do Sr. Ministro Almirante Pe-„.	 réint Pinto

. Aos 8 dias do !noz de novembro de 1899,
achando-se- presentes os Srs. Ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Elisiario
Barbosa, marechaes Rufino Gaivão e Tudo
Noiva, almirante Coelho Neto, rnarechaes
Vasques a Moura, general de divisão Can-

tuaria, Drs. Cardoso de Casta), Souza Car-
valho e Aeyndino de Magalhães, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e a pprovada a acta da sessão ante-
cedente, o secredario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Henrique Silva, alferes do 28° batalhão

de infantaria, accusado de injurias ao seu
camarada.—Reformou-se a sentença do conse-
lho de guerra que declinou de sua compe-
tencia para julgar o réo, afim de absolves-o
da accusaçã.o que lhe foi intentada, por falta
de provas.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Baptista do Nascimento, soldado do

1 0 batalhão. Saturnino Ferreira do Nasci-
mento, soldado do 18°, João José do Nasci-
mento. soldado do 400 e José Xavier de
Almeida, soldado do 36' batalhão, todos de
infantaria, accusadas de primeira deserção
simples.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram os
réos a seis mama de prisão e mais castigos,
referidos no art. 1° da «Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança de '9 de
abril de 1805.

Germano Luiz Rodrigues, soldado do 22° ba-
talhão de infantaria, ~usado do segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentença
dg conselho de guerra que condennion o
réo a deus amos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a seis mezes de prisão
e mais castigos, referidos no art. '1 0 da
«Primeira deserção simples» da titulo 4° da
Ordenança fie 9 de abril de 1805, por não ter
sido definitivamente julgado da anterior
deserção de que é acoimado, contra os vo-
tos doe Srs. ministros Noiva e Netto, que as-
signaram-se vencidos.

José Ferreira dos Santos, soldado do
16° batalhão de infantaria, acoimado de pri-
meira deserção aggravada.—Confirmou-s ) a
sentença do e,onselho de guerra que condem-
nou o réo a um anno de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 10 da
«Primeira deserção simples>, combinado com
o artigo unico da aDeserções aggravada,s por
circurnstancias tudo do titulo 4° da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Silvino Manuel Vicente, soldado do 284 ba-
talhão de infantaria. accusado de 2° deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o ré:) a seis
meus de prisão e mais castigos, referidos no
art.1 0 da «Primeira deserção simples» do ti-
tulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Aprigio Pereira Borges, soldado do 3° regi-
mento de artilharia de campanha, accusacio
de primeira deserção aggravada.— Refor-
mou-se a sentença do conselho de guerra
que condemou o réo a quatro mezes de prisão
e mais castigos, para condemnal-o a dons
mezes do igual prisão,camo incurso no art. 3*
da «Primeira deserção simples» do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Manoel Lopes, soldado do 1° regimento de
cavalaria, acenando de primeira deserção
simples.— Reformou-se a sentença do con-
selho de guerra que condenou o réo a
seis rumes de 'prisão o mais castigos, para
oondemnalo-o a quatro meras de igual prisão
como incurso no art. 2^ da «Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril do 1805, visto ter-se apresentado vo-
luntariamente, passados tres mezea da des-
erção de que é accusado.

Martiniano Telles de Menezes, soldado do
O° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
denmou o réo a seis meses de prisão e mais
castigos, para condemnal-o a doze mezes de
igual priaão,referidos no art. 3° da aSegunda
deserçao simples», do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805, visto já ter sido con-
denanado e cumprido pena, por crime de pri-
meira deserção.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Francisco Antonio Pereira, 1° tenente da
armada nacional, aocusado de insubordinação,
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o ré° da =unção que
lhe foi intentada, contra os votas dos Srs. mi-
nistros: Elisiario Barbosa, que julgou.. o
~usado incurso nas penas do art. 99 do
Codigo Penal da Armada ; Cantuaria o Car-
doso de Castro, que assignaram vencido.

Annibal Teixeira, soldado do 9 , regimento
de cavallaria, acenado ds primeira deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a dous
-mezes de prisão e mais castigos, referidos no
art. 33 d Primeira deserção simples» do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de •1805.

Camillo Jacintho da Silva, soldado do Z2° ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que oondamnon e réo
a seis meses de prisão e mais castigos, refe-
ridos no art. 10 da 4c Primeira deserção sim-
ples» do titulo 4° da Ordenança, de 9 de abril
de 1805.

Augusto José de Souza, soldado do corpo de
Infantaria de marinha, acamado de deserção
simples.—Foi confirmada a sentença da con-
selho de guerra que condemnon o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117, a 1°, do Codigo Penal da Ar-
mada.

NOTICIÁRIO
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio do Janeiro
—O resultado dos exames da 4° slrie medica,
egffuecinte:ta	 eu dos no dia 24 do corrente, foi o s-

Ulysses de Fraitas Paranhos, approvado
com distincção eia pathologia medica e em
pathologia cirurgica;

David de Vargas Cavalheiro, approvado
com distinoça.o em pathologla medica e pa3-
namento em pathologia eirurgica ;

José Nava, approvado plenamente em pa--
thologia medica, pathologia cirurgica e phar-
macologia.

Sylvestre Guayba Rache. approvado sim-
plesmente em pathologia media?. e pathologia
oirurgica.

Correio.— Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquete]:

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ai 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Polo Itatiba, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 121/2, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para regis-
trar até as 11 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Mantb:, para os portos do norte até

Manam, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectas para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Commamlante Alvim, para S. Sebas-
tião, Vila Baila, Desterro, 1tajahy, Para-
naguá, Iguape e Cananéa, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 121/2, ditas com porte
duplo até a 1 da taécle, objactos para regis-
trar até as 11 da manha.

Pelo Ebro , para Santos, Southampton e
Antuerpia, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8, , objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.



Directoria de Dieteorologiffl do Ministério da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 25 de novembro de 1899 (sabbado):

Horas Baxometro
AO

Temperatu-
ra do ar

Tens5.odo
vapor

Humidade
'relativa '

.

Direcção do
venta

Fmaadoda
ahnosphera

..

Especiode
nuvens

.	 ,
Quantldad
de nuvens

--,---
mim e mim e/o

,
t/2 n. 756.05 20.8 16.89 91.9 SE -- -- --

3 a. 755.38 20.8 17.07 93.5 SB .... .., --

6 a.; 754.52 21.2 17.68 94.8 /I Encoberto. N-1 10
9 a. 754.74 23.0 18.72 89.8 as SombHõ. cs.k.cx.x 9

1/2 d. 753.84 .	 25.1 20.17 85.0 SB Claro. CS. CA, K 6
3 p. 756.74 25.9 20.08 50.5 ás IdeM.' cs.c. cx. K - - 5
6 p. 754.20 - 25.2	 • '20.30 85.0 ersw Encoberto. .. 10
9 p. 754,55 23.6	 • 20,52 95.0 Num Chuvoso. .. 10

Temperatura maxinia exposta 	  	 2606
s	 á sombra 	  26°3.

>•	 miniMa 	 20.2
Evaporação em 24 horas á sombra 	 031/01,5
Chuva em 24 horas. 	 201/01,20
Duração do brilho solar 	 60,67•

Observações

Do 4 h. p. até 5 h. 15 m. p. ouviram-se trovões. longinquos a NW ; dessa
hora até depois de 9 h. p. os trovões foram mais frequentes e fortes, sendo acompanha-
dos de vivissiraos relampagos, que, como os trovões eram notados em quasi todas as di-
recções. A's 6 h. 05 m. p. começou a cahir chuva que mais ou menos intensa durou até
depois de 9h. p.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 24 de novembro de 1899.

. imita Barometro
a 00

•

Tempera-
tura

centigrada
Tango,

do vapor

-
.Humidade

relativa

VENTOS
V7 XV
e a)

O o
P,c1

03	 '
1)....•	 •

ts)
cl)

Ort
O
7:7
0T	 E3

. o 0o 1,"<o ;,5
.11

•	 1:14
oo Direcção

o
Ice

Nuvens
,

.	 .
no@

1 h.	 ia.... 753.0 22.4 20.0 99 5.6 SSE 1.9 1.90
4 h. m....
7 h. m....

10 h. m....

753.2
754.6
755.8

21.9
21.8
22.1

18.7
17.8
19.0

95
92
90,

14.3
8.3
8.3

SSE
•	 SSE
SE

1.0
1.0
1.0 ,CK

2,00
2.10

Chuva fina
-

•
1 h. t 	 755.1 20.6 17.2 94 11.1 SE 1.0 .CK K N Nevoeiro
4 h.- t 	 754.3 20.5 17.3' 06 12.5 SE 1.0 iKN nevo.
7 h. t 	 756.0 20.5 16.4 92 5.9 SE 1.0 Giottas
10 h. n 	 756.5 20.7 16.4 91 3.8 SSE 1:0

Médios. .754.81 21.31 17.85 93.6 8:7 1.0

•
Extremos-da temperatura : Maximo 4 h. tarde, 22.3; minimo 7 h. manhã, 20.9.
Evaporação em 24 horas 1.2.

• Chuva cabida 7 hs. da gottas, 7 hs. da- noite 1 m , 85. Total em 24 horas gottas.
• Roias de insolação (heliographo) Oh 0.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorOlogico - Dia 25 de novembro de 1899

HORAS

.

Barom etro
a 00

.	 ,
TemTempera-

tura
-Tensão

do vapor
Humidade
relativa

vENTOS . , COt cf2

P.-ei

0:,
00.
e 4o cv
PI	 l'''

g,

"d.
g,
cp
'71c3 t§.

os
ai	 ;..,
›..±.

.	 .
centigrada c>

r--.o
•	 -Direcçao 2 Nuvens o .cn

.	 a
o •-..0 '':' Azto

1	 h.	 m.... 755.3 20.3 16.8 95 5.6 •SSE 1.0 KN. N
4 h. m.... 755.1 20.2 17.4 99 1.5 SSE 1.0 KN 2.3
7 h. m.... 754.4 21.6 18.0 94 0.0 Nulla 1.0 . Str. K 2.5
10h. m.,.. 754.4 21.5 18.2 96 5.5 SE 0.8 C. CK. K.

1 . h. t 	 752.8 23.6 18.3 84 2.5 SE 0.5 C. CK. K-
1 h. t 	 751.4

,
24.9 19.0 81 8.3 SE	 o 0.8 C. CK. KN

7h. t 	 753.1 24.2 20.3 90 5.0 WNW .1.0 CK. KN. N 4.5 Ch. e trov.
10 h. a 	 '754.7 23.3 •	 19.8 93 3.3 NW 1.0 CK. KN.. N. 6.6 Ch.fraca.

- , --

Médios.- 754.03 22.45 18.47 91.5 4.0 0.9
r--, -	 a

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tarde, 25.1 ; minimo 7 h. manhã,, 19.9.
• Evaporação em 24 horas 1.1. ..
•Chuva cahida: 7 horas da manhã, I nym ,34 ; ,7 horas. noute 2 10/ 1",36. Total em 24 horas, 301/0,-,70.

Obituario- Sepultaram-se no dia 11
de novembro 46 pessoas, falleoidás de:

- . Access° pernicioso 	 3
Febres diversas 	 4
Variola 	 5
Outras causas 	 33

45
Nacionaes 	 86
Estrangeiros 	

• 45
'Do sexo masculino 	 • 23
Do sexo feminino 	, 22

45
Maiores de 12 annos* 27
Menores de 12 annos 	 18

45'
Indigentes 	 11

- E	 dia 18:
•	 Variola 	 5

Outras causas 	   • 25

• 30
Nacionaes 	 17
Estrangeiros 	  	 13,

30
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Do sexo masculino... 	 ..
Do sexo feminino 	  15

30
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos.. 	  9

30
Indigentes 	  3

— E na dia 19:
Febre amarella 	  1
Febre diversa 	 	 1
Variola 	

•	

6
Outras causas 	 	  38

46
• Nocionaes 	  36

Estrangeiros 	  10

46
Do sexo maseulinoo 	  20
Do sexo feminino 	 	  26

46
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  1

46
Indigentes 	  15

— E no dia 20:
Access° pernicioso 	 	 1
Febres diversas 	  2
Variola. . 	 	  10
Outras causas 	  42

55
Nacionaes 	  47
Estrangeiros 	  8

55
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  27

Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  26

Indigentes 	  12
— E no dia 21:

Febre amarella 	  1
Febres diversas 	  3
Variola 	
Outras causas 	
	

36
—-	 - 44

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  9

44
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  23

44
Maiores de 12 annos 	  20

"Menores de 12 annos 	  24

44
Indigentes 	  16

f. Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, doa hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em ORP°0fluztt, foi no dia 21 de no-
vembro o seguinte :

,
Nac. Est, Total

Existiam	 .. 	  813 - 839 1.652
Entraram 	  •` "	 36 88
Sahirsin 	  30 27 57
Fallece.am 	   -	 2 O g
Existem 	 813 841. 1.854

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 664 conaultsutes para
os quaet se aviaram 760 receitas.

Fisersia7se OS oà.trimdcs do Untou_ 4

. — E no dia ze:
Nac.	 Est .	 Total

Existiam 	 	 813	 841	 1.'654'
Entraram 	 	 23	 28	 ! 51
Sahiram 	 	 14	 13	 I 27
Fallecsnman	 3	 1 	 4
Existem 	 	 •	 ....	 819	 855	 1.874

O movimento da sala do banco e dos consultorio"
publicos foi, no mesmo dia, de 522 consultantes, para o°
quaes se aviaram 597 receitas.

Eizeram-se 11 obturaç6es de dentes.

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas de Ouro

. Preto

De ordem do Sr. director daEscola de Mi
nas de Ouro Preto, faço constar que até o dto
27 de fevereiro do proximo anno estará de
novo aberta a inscripção para o provim'entõ
definitivo do logar de Inata substituto da
1 0 secção, de accordo com o regulamen'A de
18 de setembro do 1893.

Os candidados devem satisfazer o que scle-:
terminam os arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
codigo das disposições communs ás insti-'
tuições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 27 de outubro de 1899.-0 secretario,'
Jotto Victor de Magalhaes Gomes.	 (.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessadfos,que
na conformidade do Codigo do Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 do dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e peio prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção par" conenrsa á vaga de substi-
tuto da 2' secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na forma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

2a cadeira do 1 0 anno—Hydraulica—liquidos
e gazes—Abastecimento de agua—Esgotos-
Hydraulica agricola.

2° cadeira do 3° anno—Machinas Motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e ittdustrias mecanicas correspondentes.

l a cadeira do 2° anuo—Estradas de ferro e
de rodagem —Pontes e viaductos

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidos nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As 'disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 8
e 119 do referido codizo e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de
agosto de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Policia do District° Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta repartição precisa comprar
para o serviço de tracção dos carros da Casa
de Detenção, duas parelhas de bestas, Man-
sas, adestradas e sem defeito algum.

As pessoas que tiverem animaes nas condi-
ções acima indicadas e os quitarem vender,
são convidadas a apresentar nesta repartição,
no dia 30 do corrente, ao meio-dia, suas pro-
postas em carta fechada, onde conste, por ex-
tenso e em algarismos, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, o preço de cada parelha.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
24 de novembro de 1899.-0 secretario, Con-
dido Md de Siqueira Campello,

Itri,gada

• •	
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico, que, na secretaria desta bri-
gada, tecebem-se propostas, eia carta fechada,
no dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã
para o fornecimento 8 80 ca,vallos do Rio
da Prata para a remonta do regimento.

Os cavallos devem ser mansos e novos
peitos escuros e uniformes e com 1°*,48 doai
tura, no minimo, devendo, as demais condi-
ções serem estipuladas no respectivo con-
tracto.

Os Srs. proponentes encontrarão na assis-
tencia do material todos os esclarecimentos
de que porventura necessitarem.

Quartel Central, 20 de nq,vembro de 1899.
—O tenente-coronel graduado assistente do
material, Jolo Velho dos Santos.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado quatro apolices garoas do
do juro antigo 6 °/ 0 , hoje 5 °/,,papel, valor
de 1:000$, de ns. 19d.501 a 196.504, emit-
fidas em 1870, vão ser expedidos novos
titulos. si dentro de 15 dias não houver
reclamação em contrario.

Capital Federal, 23 dt, novembro de 1899.
—O inspector, Seb tstidoM . Sarmento.	 (.

•

Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal

SEXTO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos da renda de penna de
agua, no 60 districto, do exercido de 1896,
no prazo de 30 dias, sob pena de.ser feita a
cobrança judicialmente.
Angelo Imberino.
'Antonio de Carvalho Britto.
Antonio Joaquim da Costa Couto (Dr.).
Antonio José Rodrigues.
Antonio Manoel da Silveira.
Antonio Meirelles.
Antonio de Souza Marques.
Antonio L. Rodrigues. ,
Augusto Riclaard.
Carlota, A. Cardoso Moreira.
Clara Condida P. da Cunha.
Clara Maria da Conceição Patrocinio.
Egas M. Telles de Sampaio.
Elidia C. de Souza.
Francisco de Safes Rego ( Dr. ).
Francisco Alvares Tavares.
Guilhertne Dias da Silva.
João Madureira,
José Ignacio Pereira.
José Alves Bittencourt.
José de Carvalho Britto.
Joaquim de Oliveira Leão.
Lydia de Olive : ra Gonçalves.
Leocadio Antoaio da Silva Filho.
Manoel Antonio J. Nobrega.
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro.
Manoel dos Santos Villar.
Mariana Augusta Coelho.
Narciso Alves Moreira.
Victorino Condido Soccorro.

Directoria do Contencioso, 1 de novembro
de 1899.— O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (.

11° DISTRICT°

Afim do pagarem o imposto do pena de
agua relativamente ao exercido de 1896,
convida-se a comparecerem nesta repartição
os abaixo mencionados
Florindo Joaquim Monteiro.
Domingos Antonio Pereira.
Alexandre Joaquim Fonseca Lemos.
Severiano Formiga.
Jose Nardo? de Souza,
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Geraldo Guedes ea Silva.
Fraderino José dos Santos Rodrigues.
Joaquim Augusto Teixeira.
Francisco Ignacio M. Homem. de Mello.
Condido Maitão de Souza Viveiros.
José Antonio do Lima.
I. Francisco dó Carvalho.
Antonio Augusto Coelho.
Domingos Gonçalves Lemos.
Philadelpho de Carvalho Paes de Andradè.
Genoveva Amelia P. Fonseca.
Pensylveno de Carvalho Paes do Andrade.
Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar.
,Ulp'ano Fluente Carqueija.
Manoel Ribeiro.
José Ignacio Azevedo.
Antenio José de Souza..
Antonio da Silveira
Antonio Joaquim Ferreira.
Luiz Rocha Machado.

.Clara Maria Pitito.
Ernpreza Limpeza das Praias.
Reyliner (SI Comp.
Conselheira Prancisco de Paula Myeinle.
Luiz José Ribeiro Guimarães (herdeiros).
Comp inhia Nacional Panificação.

Directoria do Contencioso do Theseuro Fe-
deral, em 23 de novembro de 1899.-0 sub-
director, Didimo Appito Fernandes da Veiga.

(•

Alranclega do Mo do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados. que
foram descarregados para esta repartição o;
volumes abaixo mencionados cora signaes de
avarias o de falta, devendo seus donos oa
consignat-'rios apresentar-se no prazo do oito
dias para providinciar a respeito.
• Vapor inglez Vergil, procedente de Cias-
gow, entrado em 11 -de novembro de 1899.—
Mau, 'esto n. 940.
• Arerizem n. 1 — ALC: 1 caixa n. 14, re-
pregada.

JPC: 1 dita n. 4.193, idem.
Vapor inglez .111-agd dena. procedente do Rio

ch Prata, entrado em 15 de novembro de
1899.—Manifesto n. 950.

Amuem das Arnastras —	 1 caixa
sem numero, repregada.

Vapor inglez Mie, procedente da Soutle-
ampton, entrado em 14 de novembro do 189a.
—Manifesto n. 951.

Armazem das Amostras — Banco da Repu-
blica, do Brazil: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Despacho sobre agua — IIMC: 1 dita n. 11,
idem.

Idem: 1 dita n. 12, idem.
TB—L: 1 dita n. 1.899, idem.
PE-20: 1 dita, n. 324, idem.
Idem: 1 dita n. 333, idem.
CP: 1 dita n. 4.36, idem.
C—M—C: 2 ditas ris. 100 e 59, idem.
PE-20: 2 ditas ns. 140 e 336, idem.
Idem:„1 dita n. 323, idem.
KC: 1 dita n. 101, idem.
CMC: 1 dita n. 146, idem.
TB—L: I dita n. 1.897, idem.
Cl): 1 dita n. 360, idem.
IIB: 1 dita n. 3, idem.
Vapor allemão Payaguassü, procedente de

Hernburgo, entrado era 11 de novembro de
1899.—Manifesto n. 939.
, Armazem n. 10 — PSC: 1 caixa n. 5.257,
rep regada.

0—G-16—H—C: 1 dita n. 1, idem.
FGC: 1 dita n. 3.099, idem.
GSC: 1 dita n. 1, idom.
CC—LG: 1 dita ri. 7.823, idem.
30: 1 dita n. 170. idem.
C-100—B: 1 dita, u. 3.434, idem.
W: I dita n. 630, ideia.
HiC: 1 dita n. 3.597, idem.
IIII: 1 dita n. 150,•idern.
NSC-149: 1 dita n. 3 327/1, idem.
Vapor italiano Cittd di Genova, procedente

de Genova, entrado em 6 do novembro de
1899.—Manifeet0 n. 931.

Despacho sobra agua—GAF: 1 caixa ri. 67,
ropragada.

VOO: 1 dita n. 178, idem.
DC: 1 dita n. 4, idem.
GPL: 1 dita n. 2, idem.
VPC: 1- dita n. 590, idem.
VL: 1 dita ri. 1, idem.
Vapor temeu Arniral Bardim, procedente

do Havre, entrado em 16 de novembro de
1899.—anifesta n. 953.

Ar.nazern.da Estiva — CSC — D: 1 caixa
n. 748, repregada.

C—C--A: 1 -dita ri. 1.185, idem.
Atenazem n. 16—Martins: 1 dita n. 1.742,
Vapor inglez - Verge g, procedente do Glas-

gow, entrado em 11 do novembro de 1899.—
Manifesto h. 940.

Armazem n. 1 — BC;J: 1 caixa n. 119, re-
pregada.

CB ;; 1 barril n. 944, vesando.	 -
Vapor italiano Cited di Genova, prece lente

de Genova, entrado em 6 de novembro de
1899.—Manifesto n. 931.

Armezem n. 3 — FT: 1 fardo sem numero,
avariado	 .

STIB: I dito ti. 1.892, idem.
libe ra: I dita n. 1.924, idem.
GV: 1 caixa n. 19, idem.
Idem: 1 dita ri. 18, alem.
:IMPO: 1 dita n. 693, rvariada e repregada.
MT: 1 dai n. 13, avariada.
NZ: 1 dita n 41, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 10, idem.
1 . 1em: 2 ditas ns. 18 e 43, Mem.
Villa de Lorenzo: 4 barris sena numero,,

idem.
Vapor inglez NUs, procedente de South-

ampton, entrado em 4 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 951.

Atenazem n. 3 — Pizarro: 1 barrica n. 92,
repregada.

BC—P: 1 caixa n. 5.524, avariada.
Despacho sobre agua — (ICC: 1 barrica

n. 413, idem.
Vapor italiano Colomb, procedente do Ge-

nova, entrado em 17 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 957.

Amuem da Bagagem Thereza Lapam:
1 caixa som numero, aberta.

Vapor francez Les Andes, procedente de
Marselh a entrado em 16 de novembro de
1899.—Manif ;sio n. 955,

Atenuem da Bagagem — JJ: 1 caixa sem
numero, a.,)erta.

Vapor partuguez Rei de Portugal, proc)-
dente do Antnerpia, entrado em 12 de no-
vembro de 1899.— Manifesto n. 942.

Armazem n. 15—CJ: - 1 caixa sem numero,
repregada.

Idem: 1 dita a. 5, idem.
MTC: 2 ditas sem numero, idem.
Leite: 1 dita n. 2, idem.
XG: 1 dita n. 1.272, idem.
CSC: 6 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita Liem, avariada.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 233, idem.
Vapor inglez Vergil, proee lente de -Liver-

pool, entra lo em 11 da nave;nbro de 1399.—
Manifesto n. 940.

Trapiche Dias da Cruz — XA: 5 canos sem
numero, quebrados.
- Idem: 1 dito idem, idem.

Vapor argentino Tagus, procedente de Buenos
Aires. entrado em 13 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 948.

Trapiche Rio de Janeiro—Marca duvidosa:
40 meios saccoa sem numero, com falta.

Hem: 20 meios ditos idem, idem.
Fiem: 8 meios ditos ideia, idem.
Baltitnore: 4 meios ditos idem, idem.
Item: 2 meios ditos idem, idem.
Idem: 1 meios dito idem, idem.
Idem: 20 meios dito idem, avariados.
Idem: 8 meios ditos idem, ideia.
Sem marca: 1 barrica ideia, idem.
Lanterna Cometa: 20 meios sucos com

falta.
Idem: 2') meios ditos ichm, Hem.

• Idem: 3 meios dito, idem, idem.
Idem: 200 meios ditos idem, avariados.
Idern: 100 Meios ditos idem, idem.
Ide= 90 IneioS ditos id'mm 1 idem.'

•

Idem: 6 meios ditos idem, idem.
Vaeor franc z Anea-a r, Rendia, procedente

do H tvre, eetrad em 16 de novembro de
1899. —Manifesto a. 953.

Trapiche da O -dem —JBF: 1 quartola sem
A: 1 caixa idem, idem.
Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-

dente de Antuereia, entrado em 13 da novem-
bro de 1899.—Manifesto ri. 942.

AGC: 4 quintos sem numero, cem falta.
JMV: 5 ditos idem, idem.
MO: 1 dito idem, idem.

• JJGC: 12 plintos idem, idem.
M fC: 10 ditos idem,idem.
Verde Gatão: 12 ditos idem, idem
Idem— Arnarante: 3 ditos idem, idem.
CRC: 10 ditos idem, idem.
VWGC: 2 ditos idem. idem.
RML: 1 dito idem, idem.
FRF: 3 ditos ideia. itera.
AC: 1 dito idem, idem.
AP: 1 dito idem, idem. -
AIO: 2 ditos idem, idem
AP: 2 ditos idem. idein.
JJGC: 6 ditos idem, idem.
Vapor francez L9,3 Andes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de novembro de
18a9.—M lnifesto n. 955.

Trapiche	 Srude—VRT:	 1 bordaleza sem
numero, com falta.

J—L—T—B: 1 dita, Hei», idem.
JMOG: 1 dita ideai, ideai.
APM: I dita idem, idem.
JJGC: 1 quinto idem, idem.
ldera: 1 decimo idem, idem.
EBC: 2 ditos idem, idem.
Idem; 1 qu ato idem, idem.
VEI: 15 ditos idem, idem.
MJC;: 1 dito idem, idem.
PyT: 1 dito idem, idem.
CVII: 1 bordaliza idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão ~nina, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro do
1899.—Manifesto n. 956. 	 •

Trapiche Federal — W: 3 caixas sem nu-
mero, quebradas.

TC—S: 3 ilitas idem, idem.
SAC—K: 2 ditas Mera, idem.
Iriam: 50 dias idem, avariadas.
GGAC: 2 barricas n. 1.935, com falta.
TJC: 2 ditas sern numero, repregadas.
JGM: 4 ditas idem, idem.
Vapor francez Aaniral Bardin, procedente

do Havre, entrado em 16 de novembro de
1899.—Manifesto n. 953.

Armezem n. 16 — CC: 1 caixa n. 931, re-
preerada.

1 dita n. 50, idem.
JB: 1 dita n. 36, idem.
J—BE: 1 dita n. 623, idem, idem.
FC: 1 dita n. 917, idem.
UM: 1 dita n. 162, idem.
Armazem da Estiva—C—C—A: 1 dita n. I,

idem.
Idem: 1 dita ri. 1.223, idem.
liem: 1 dita ri. 1.218, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.210, idem.
A: 1 dita n. 478, idem.
CSC—A: 1 dita n. 191, alem.
Idem: 1 dita n. 207, idem.
Idem: 1 dita n. 174, idem.
MSC: 1 dita n. 758, idem.
Fiem: 1 dita n. 793, i lera.
A—M: 1 dita n. 1-.239, idem.
CSC—A: 1 dita n. 225, idem.
CSC—A: 1 dita ri. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 207, idem.
ER: dita n. 475, Mera.
CSC—D: 1 dita n. 721, idem.

	

Idem: 1 dita n. 710, idem. 	 '
RF: 1 dita a. 8.143, repragada e avariada-4
Idem: 1 dita sem número, repregada.
CSCB—: 1 dita ri. 557. idern.
Ileia—A: 1 dita n. 190, idem.
Idem: 1 dita na 1 -$6, ideia.
Idem: 1 dita a. 241, idem.
Idem: 1 dita n. le9, idem.
Ideia: 1 dita ri. 211 , idem.
Idem: 1 dita a. 169, idem.

- Idem; 1 dita ,u. 2g4
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Vapor belga Wordstonrth, procedente de
'Nova York, entrado em 11 de novembro de
1899.-Manifesto n. 941.

Arramem n. 9 - Bernardo Masearenhas:
1 caixa sem numero, repregeala e avariada.

ACC: 1 dita». 4, idem, idem.
CM: 2 ditas na. 122 e 164, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 168 e 152, ideia, idem.
Idem: 2 ditas na. 151 e 181, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 155 e 181, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 193 e 231, idem, idem.
Idem: 2 ditas ne. 153 e 154, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 148 e 202, idem, idem.
Meus: 2 ditas na. 127 e 218, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 172, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 4, idem, idem.
CJB-F: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem, idem.
CJB: 1 dita sem numero, idem, idem.
C-CII: 1 dita n. 46, idem, idem.
MFB: 1 dita n. 2, repregade..
M: 1 dita». 16, idem.
SMO - RBC: 1 dita n. 108, repregada e

avariada.
TSL: 1 dita n. 4.550, idem, idem.
Serpa & Comp.: 1 dita n. 5, idem, idem.
W: 1 amarrado n. 2.278, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 2.273, idem, ieem.
Idem: 1 dito n. 2.275, idem, ident.
Idem: 1 dito n. 2.270, idem, idem.
X: 1 caixa n. 2, idem, idem.
BM: 1 dita n. 950, idem, idem.
Armazem das Amostras-CM: 1 engradado

n. 4, idem, idem.
Vapor aliem-á° Paraguassít, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de novembro de
1899.-ManaStO A. 939.

Armazem n. 8- K: 1 caixa n. 6.782, que-
brada.

Idem: 1 dita n. 6.781, idem.
Vapor francos Les Auges, procedente de

Marselha, entrado em 16 de novembro de
1899.-Manifesto n. 955.

Armgeem n. 9-RJ: 2 caixas sem numero,
repregadas.

MF: 2 dite.à idem, idem.
C-C-A: 3 ditas idem, idem.
MSC: 2 ditas idem, idem.
Indo: 1 dita idem, idem.
GN: 5 saccos idem, rolos.
ATE.: 5 ditos idem, ideu.
Vapor portuguez Rei de Portugal, proco-

dente do Porto, entrado em 12 de novembro
de 1899.-Manifesto n. 942.

Armazem n. 15 - SC: 10 caixas sem nu-
mero, avariadas.

MTC: 3 ditas idem, repregadas.
CSC: 3 ditas idem, idem.
SS: 1 dite. idem, id
JJGC-P: 1 dita idem, ide,».
TC: 5 ditas idem, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, ideai.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor nacional Porto Alegre, procedente

de Montevideo, entrado em 13 de novembro
de 1899,-Manifesto n. 947.

Ar.aitzem n. 6- JRC - JAE: 1 caixa sem
numero, repregada.

BJC: 1 dita n. 197, idem.
Vapor ingiez Nile, procedente de South-

ampton, entrodo em 14 de novernbn de 1899.
-Manifestou. 951.

Armarem n. 3 - C. Colombo: 1 caixa
n. 809, repregada.

J-lt-C---C: 1 dita n. 193, idem.
MWC-E: 1 dita n. 3.807, idem.
GJC-1113: 1 dita n. 101, avariada.
Despacho sobre agua-CMC: 1 dita n. 633,

repregada.
Idem: 1 dita n. 819, idem.
Idem: 1 dita n. 624, idem.
Idem: 1 dita n. 603, idem.
Idem: 1 dita n. 618, idem.
Idem: 1 dita n. 832, idem.
Idem: 1 dita n. 585, idem.
CMC: 1 dita n. 112, idem.
Idem: 1 dita n. 992, idem.
Vapor tramem Los Andes, procedente de

Mallelha, entrado em 16 de novembro de
1899.-Manifesto n. 955.

Arma.mm n. 9 - FyA: 1 caixa sam nu-
repregada.

Idem: 4 barris idem, idem.
TC: 2 caixas ns. 36 e 37, idem.
F: 15 ditas sem numero, idem.
SOO: 12 ditas idem, idem.
SC: 1 dita n. 5, idem.
TC: 1 dita a. 39, idem.
AMyC: 1 dita sem numero, idem.
F: 11 ditas idem, Idem.
SCC: 3 ditas na. 4, 3 e 40, idem.
Idem: 3 ditas ns. 37, 7e 13, idem.
Idem: 2 ditas na. 24 e 17, idem.
AMyC: 3 ditas sem numero, idem.
TC: 1 dita n. 40, idem.
MR: 2 ditas sem numero, idem.
F: 20 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
SCa: 3 ditas as. 38, 18 e 8, idem.
Lei»: 2 ditas sem numero, i leia.
TC: 3 ditas ns. 31,49 e 2, idem.
Idem: 2 ditas na. 32 e 22, idem.
Idem: 2 ditas na. 19 e 23, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de South-

ampton, entrado em 14 de novembro de 1809.
-Manifesto n. 951.

Manifesto n. 3-AC: 2 caixas na. 167 e 181,
repregadaa.•

Idem: 2 ditas na. 178 e 175, idem.
Idem: 1 dita n. 128, idem.
CD: 1 dita n. 59, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 60 e 58, reprega,das e

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 61 e 87. idem, idem.
Despacho sobre agua - CXC: 1 dita n. 330,

avariada.

E-R-0: 1 dita n. 1.004, idem.
Amm.r azem n. 3 - ENIC: 1 dita n. 1.141,ide 

Despachos sobre agita - GO: 1 barrica
n. 3.664, repregeda o avariada.

Idem: I dita n. 3.668, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.856, idem, idem.
HN: 1 dita n. 128. repregada.
Idem: 1 dita n. 126, idem.
Idem: 1 dita n. 127, idem.
JCVM: 1 dita n. 46, idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem. •
Armazem n. 3-Mesa Paulista: 1 dita sem

numero, repregada e avariada.
Pizarro:: 1 barrica n. 91. repregada. 	 .
18: 1 caixa n. 256 A, idem.
WIC-D: 1 dita n. 3.88C, avariada, idem:
JSC: 1 fardo n. 1, roto.
Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-

dente do Porto, entrado em 12 do novembro
de 1899.:---Manifesto n. 942,

Aruazem n. 15 - JJGC - P: 2 caixas sem

Idem: 1 dita». 218, idem.
ER: 1 dita n. 278, idem.
TBC: 1 dita n. 847, idem.
Idem: 1 dita n. 1.24, idem.
Armazem n. 16 - AVO: 1 dita n. 2.788,

idem.
Castel-V: 1 dita n. 332, idem.
D-KFC: 1 dita n. 198, idem.
JTC: 1 fardo n. 3.829, roto.
ACC-JGFC: I dito n. I.378,.avariado.
Vapor allemdo Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro de
1899.-Manifesto n. 958.

Trapiche Federal - MAB: 2 barricas sem
numero, repregadas.

TJC-180: 2 ditas idem, idem.
GL-139: 1 dita n. 3.235. repregada.
.700: 3 ditas ns. 1.917/19, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.028 e 1.028 A, idem.
FIO: 4 caixas sem numero, quebradas.
BC: 1 barril idem, vaaando.
Vapor belga Wordstoorth, procedente de

Nova York, entrado em 11 de novembro de
1899.-Manifesto u. 941.

Armazem n. 9-JT: 1 caixa». 612, repre-
gaaa.

JB: 1 dita n. 891 M, idem.
JMFC: 1 dita n. 1, idem.
LMC FFCB: 3 ditas as. 73, 75 e 18,

Idem.
L-S: 2 ditas na. 1.488 e 1.485, idem.
Idem: 1 dita n. 1.484, idem.
LOS: 1 engradado n. 6, idem.
MMC:'4 caixas na. 73, 85, 81 e 82, idem.
Idem: 4 ditas na. 76, 74, 79 e 80, idem.
Idem: 3 ditas na. 77,84 e 83, idem.
J. R,. Camões: 1 dita n. 91, idem.
DO: 1 dita n. 28.234, idem.
FJR: 2 ditas sem numero, repregad• as e

avariadas.
Ideai: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.
GL: 1 dita n. 10, repregada.
Hera Ra.nd: 2 ditas sem numero, idem.
JM: 2 ditas ns. 46 e 537, repregadas e ava-

riados.
Idem: 2 ditas na. 538 e 540, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 47e 539. idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 484 e 543, idem.
Alfandaga d5 Rio de Janeiro, 23 de novem-

bro de 1899.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Dia 24

numero, rePregadas -
J.IGC; 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita, n. 35, idem. •

• Vapor italiano Colombo, procedente de Ge-
nova, ent ..ado em 17 de novembro de 1899.
-Manifeuto n: 957.

Armaze a das Amostras - B. Vergil: 1
caixa seu numero, r ,pregada.

Armazem n. 1-ASAC: 2 ditas idem, ideei.
CC: 1 dita n. 100. idem.
ESC: 1 dita n. 577, idem.
Idem: 1 dita n. 578, idem.
HMO: 1 dita sem numero, idem.
JSMC: 1 dita n. 2, idem.
h ZO: 3 ditas sem numero, idem.
Conti Vicenzo: 1 dita idem, repregada.
MS: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
GR: 1 dita idem, idem.
Vapor trances Cordillere, procedente de

Bordéos, entra lo em 20de novembro de 1899.
-Manifesto n. 960.

Armazem das Amostras - EDF: 1 caixa
n. 31, repregada.

PLC: 1 dita n. 1.162, idem.
Vapor francas Rio Negro, procedente do

Havre, entrado em 4 de novembro do 1899. -
Manifesto n. 930.

Armazem n. 18-Brazil: 1 caixa n. 3.888,
avariada.

Idem: 1 dita n. 3.885, idem.
Vapor pnduguez Rei de Portugal, proce-

dente do Porto, entrado era 12 de novembro
de 1899.-Manifesto n. 942.

Armizern n. 15 - JJGC - P: I caixa sem
mun3ro, repregada.

0:1 dita idem, idem.
Vapor franoez Cordillére, procedente de

Sorteios, entrado em 20 de novembro de 1899.
-Manifesto n. 980.

Armazem n. 4 - DMCC - JBF: 2 caixas
na. 2.501 e 2.504, repregadas.

GET(.1: 1 engradado n. 2.541, idem.
LA-JBF: I caixa a. 6.101, idem.
HEI-PD: 1 dita n. 88, idem.

F: 1 dita n. 1.548, idem.
Venceslau Guimarães: 1 dita sem numero,

idem.
CPC: 1 dita n. 6.583. Idem.
SM: 2 ditas ns. 17.728/29, idem.
TBC: 2 ditas as. 18.595/96, idem.
1111-PD: I dita n. 91, idem.
SM: 1 dita n. 17 738. ideia.
PLC: 1 dita n. 855, idem.
V-C-21-WW-P: 1 dita n. R 955 P,

idem.
EFA: 1 dita n. 32.985, idem.
TBC: I dita ri. 1.294, idem.
1111C-CS: 1 dita n. 433, idem.
Despacho sobre agua - H MC - CS: 1 dita

n. 429, idem.
Armazem n. 4-nem: 1 dita n. 321, idem.
Idem: 1 dita n. 331. ideia.
Despacho sobre agua - Idem: 1 dita n. 20,

idem.
Avenier: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 d!ta idem, idem.
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Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Colombia, procedente do Ha-

vre, entrado em 21 de novembro de 1699. —
Manifesto n. 923.

Arrnazein n. 6 — OMC: 1 barril sem nu-
mero, vasio.

. JAA: 1 dito idem, idem.
VB: 1 dito idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de novem-

bro de 1899.—O inspector, 1. F. de Paula e
Silva.

Escola Naval
eascairçío PARA CONCURSO DE SUBSTITUTO DA

4"•secçtio DOS CURSOS DA ESCOLA

Da ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico' que se acha abada na secretaria
desta escola nova inscripção de concurso para
o preenchimento de, 'aga de substituto da 4'
secção dos cursos da escola, conformo deter-
minou o aviso do Ministorio da Marinha, sob
o n. 1.821, de 24 dó coreenta.

Escola Naval, 25 de mr ombro de 1899.—
Pelo secretario, Antonio de Assis Figueiret.7o,
20 (Caiai e archi vista.	 (.

Intendencia Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São convidados os Srs. A. Ferreira Neves
& Comp., Vicente da Cunha Guimarães, Aze-
vedo Alves o Carvalho, Vieira de Carvalho &
Comp., Costa Ribeiro & Comp., G. Bastos &
Comp., Ala.philippe Cathiard & Comp. e José
Ignacio Coelho & Comp. a comparecerem na
1" secção desta repartição até o dia 27 do cor-
rente, afim do firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos na sessão de
11 de novembro corrente, incorrendo na
multa de 5 0/, aquelle que o deixar de fazer
até a citada data.

Primeira secção, 23 de novembro de 1899.
—Manoel Ferreira Neves Junior, chefe de
secção.	 -	 (.

Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas

D/RECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Edital chamando concnrrencia par ,1 o arren-
damento de urna casa e pastos tia fazenda
do Pinheiro, ond3 está situada a antiga Hos-
pedaria de Inttnigrantes
Faço nublieo, de ordem do Sr. Ministro,

que tendo sido por elle mutilada a concur-
rendia . feita para o arrendamento de uma
casa e pastos na fazenda do Pinheiro, onde
está. situada a antiga Hospedaria de Immi.
grantes, em consequencia da estreiteza do
prazo de.quella concurrencia fixado no edital
de 4 do corente mez,acha-se novamente aberta
concurrencia para o mesmo fim, até o dia 16
do dezembro proximo vindouro á I hora da
tarde.

A concurrencia fica subordinada ás seguin-
tes condições

. a As propostas devidamente saltadas,
serão apresentadas em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, na • Dires
ctoria Geral da Industria, do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, onde
serão abertas naquelle dia e hora na pra-
sença dos concurrentes.

2." As propsstas deverão ser acompanha-
das -de um certificado de deposito, no The-
soura Federal, da quantia de 200$, que
reverterá em favor da União si o concura
rente preferido deixar de assignar o contra-
cto de arrendamento respectivo no prazo do
oito dias, contados da data em que, pelo
Dirio Official, for convidado a vir as-
signal-o.

3. n O alludido deposito será elevado a um
conto de réis, no acto da assignatura do
contracto, para garantia da sua fiel ex-
ecução.

4. -a A concurrencia veesará sobre o preço
animal do arrendamento da casa e pastos,
ficando desde já estabelecido que o propo-
nente escolhido, si não for o actual arrenda-
tarjo, será obrigado a indemnizar a este pelo
seu justo valor as bemfeitorias necessarias e
uteis que provar haver feito durante o
pejado do seu arrendamento a findar e que
estava obrigado a fazer pelo seu contracto.
Fica entendido que o direito a tal indemni-
zação. não S3"á mais reconhecido aos futuros
arrerdatarios, ainda mesmo no caso de re-
conducção	 actual.

5." ,Os pr 'tos supra referidos comprehen-
dem os que, partinGe• do ponto onde existe
uma figueira perto da cerca da Estrada de
Ferro Coo oral do Brazil, atrás da casa do
engenheiro residente, seguem em linha recta',
passando perto da caixa de agua da mesma
estrada do ferro, do alto do sitio velho
denominado 'os Macacos ou da Carlotinha,
indo por esta linha beirando uru pequeno
matto ,até a divisa com a fazenda do con-
froe t to te José Antonio Ribeiro Sobrinho e,
descendo pelo rumo da fazenda, vão até o
rio Parahyba.

6." O proponente preferido obrigar.se-ha:
a) a man ..er a casa em perfeito estado de

conservação e bem assim a executar qua.es-
quer concertos de que alia possa precisar em
bailada . ° da sua coaservação, a juizo do
Governo ;

b) a cercar de arame farpado, com postos
do inVeira do lei ou do ferro, os pastos que
Lhe fore.n arrendados, afim de evitar que o
gado damniflque "os encanamentos de agua da
antiga Hospedaria de Imtnigrantes;

cl a execntar os serviços acima especifica-
dos no prazo de seis rnezes;
• d) ao pagamento das annuidades adeanta-

mente, sendo o do primeiro anno ,effectuado
no acto da assignatura contracto; e os dos
demais annos no decurso do mez de janeiro.

7. 0 Ficará rescindido o arrendamento, não
ondo ao arrerdaterio direito a qualquer

reclamação de iademnização por bemfeitorias
executadas, ou sob outro qualquer pretexto,
si o Glosem) resolver alienar, por venda em
hasta publica, os terrenoa ora arrendados
dentro do prazo do arrendamento, cabendo,
porórn, praferencia em igualdade de condi-
ções ao arrendatario para adquiril-os.

Directoria Geral da Indust ria, 22 de novem-
bro de 1899.— Letreiro A. R. da Costa, dire-
ctor geral interino.	 (•

Estrada de F'erro Central do

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTOS
DIVERSOS

De ordem da directoria, faço publico que,
á.3 12 horas dos dias , abaixo indicados, do
corrente mez, na intendencia desta estrada,
na Gamboa, serão recebidas propostas para'
fornecimento de maternas e objectos para o
consumo, no 1 0 semestre do anuo proximo
futuro, a saber:

Dia 20
Objectos de escriptorio.

Dia 21
Impressos, talões, livros, etc.

.	 Dia 22
Materiaes diversos.

Dia 23
Materiaes de construcça",o, utensilios e ob

jectos diversos.
Dia 24	 .

Ferro, ferramentas e outros metaes.
Dia 25

Limas, porcas, parafusos e pontas de
Paris.

Dia 27
Tintas, drogas e artigos semelhantes.
Os impres•ns para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concurrentes ns
mesma intendencia e bem assim as condiçõea
para o recebimento das propostas e as bases
para os contractos.

Os depositos r ,ra garantia das proposta ã
deverão ser feitos previamente. na thezou-
raria da estrada, sendo de 300$ para cada
proponente,o qual exhibirá o recibo da caução
no acto da apresentação da sua propostas
bem como o conhecimento do imposto de ini
dustria e profissão.

As propostas deverão ser fechadas, es-
criptas com tinta preta, devidamente selladas,
datadas, assignadas e con a indicação das re-
spectivas residencias, e serão abertas o lidas
em presença das apresentantes, não sendo

.	 •
TARIFA ESPECIAL N. 1 -- exaninções PARA

• - NORTE

De ordem da directoria faço publico que,
a começar do dia I dezembro proximo futuro,
entrará em vigor a tarifa especial n.
expedições de bagagens; encommendas e iner-
cadorias das estações da Capital Federal (Cen-
tral, Maritima e S. Diogo) para a do Norte e
vice-versa, ficando na mesma data suo..
primidas as vantagens do art. 80 das Con-
djções regulamentares, para os pontos si-
tuados além da referida estação do Norte.

Escriptorio da 3" divisão, 22 de novembro
de 1899.— A. Toscano, subdirector da Con-
tabilidade.

Prefeitura. dt). District°
Federal,

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Primeira secçao
De ordem do Sr. Dr. prefeito, e nos ter

mos do decreto n. 506, de 3 de janeiro d-,
1898, intimo os proprietarios ou procura-.
dores dos predios abaixo mencionados a
procederem á demolição, parcial ou total,
desses predios

'
 c,ondemnados em vistoria, no..

prazo do oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena do ser feita a referida
demolição pelos operarios da Prefeitura, o
expensas dos interessados, conforme praceia
tua o art. 10 de citado decreto.

Predios:
N. 176 da rua Senador Euzebio, dom °lição

total ;
N. 3 da rua Visconde de Itaborahy, demo.

lição da varanda do predio ; 	 -
N. 44 da rua General Severiano, a demoli-

ção total ;
N. 17 da rua General Severiano, demolição

total ;
N. 111 da rua do Hospicio, demolição da.

cobertura,
N. 83 da rua Visconde de Sapucahy, demo-

lição total ;	 ,
N. 282 da rua General Cama'ra, demolição

do puxado e dos quartos existentes nos fundos
do terreno ;

N. 171 da rua da Prainha, demolição da
fachada.

Directoria de Obras e Viação, 21 de novem-
bro de 1899.-0 director geral, Luis Van
Erven.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2:049 — Memorial descript,ivo acompa-

nhando um pedido de privilegio no Brasil,
ptra «Novo systema de lata com tampa her-
metica, denominadt lata mecanica sep-

. rança». Invençao de Felix Kuhl, morador
no Rio Grande do, Sul

A «lata mecanica segurança» de minha in-
venção tem por flin o transporte, guarda,
conducção e conservação de liquidos de qual-
quer especie ou outra substancia ou pro-
dueto, perfeitamente preservados de deterio-
ração ou corrupção pelos apates physicos.

O modo de applical-a assim como sua cor.-
strucçã,o são simples, como vou demonstrar
referindo-me ao desenho annexo.

.)
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•
E' canstituida por urna vasilha de folhas de

•-zinco ou outro material conveniente de fôrma
cylindrica (fig. 1) circulada paa tres cintas
tio mesmo metal, na base, no• centro e na
parte superior. A parta inferior do fundo
amparada por seis tiras abcdef. fig. 3,

	

-semelhando ume. gra	 Sustentam lo o fundo
da lata e contrapondo-a	 cinta inferior.

Na sua parta superior, unila para con-
stituir a parte apropriada á; collocação do

.fecho ou. tampa. Tem a lata duas alças g g'
e cro.eada nestas unia outra alça h de fôrma
Seartiecircurlar.

A tampa ou fecho é do mesmo metal que a
lata, tem na parte do fundo a fôrma suave-
vernenle convexa; é representada nas figs.' 4,
5 e 6. Collocatla sobre a lata encaixa na sua

'borda Dala ranhura e, na qual está embutida
em to:Cla a volta uma peça de . borracha com
o firt de fechar hertnetic tmente a lata.

Uma pequena chapa j, fixa na tampa,
:prende uma cadeia que teia por fim, ligando-
•se a uma das alç is 94 , e fech ida Com 'cadeado
.ou outro system t, garantir a inviolabilichula
.do conteúdo da lata.-

A alç i superior h tem por fine fechar a lat'a,
fazendo pressão sobre a tampa ; depois de
collocada esta,abaixa-se a alça como indica
a fig. 2, fazenáo com que as • pontas he
tampa, eacaixem respectivamento sob as
partes ll' da alça h.

A parte superior da tampa é concava e
tem urna travessa m que servo para se segu-
rar e suspender a lata depois de fechada.

Em -resumo, reivindico corno pontos con-
stitutivos da invenção:

Urna lata com tampa hermetica, denomi-
nada « lata mecanica segurança a que palie
'variar do dimensões. construido, de folha do
2inco ou outro material conveniente, de fôr-
ma cylindrica, circulada por tres cintas do
ITIOSPIO metal. Tendo na parte infeeior do
fundo seis tiras semelhanlo uma grade, sus-
tentando o fundo da lata ; tres alças, sendo
duas cravadas na lata, uma de cada lado e a
terceirm cravada nas outras, por cima da
bocca, da lata ; movendo-se esta ultima para
o fim de fixar a tampa na lata conforme foi
descripto. Tendo a tampa,cujo fundo é sleave-

•mente convexo, uma ranhura em volta, con-
tendo uma peça de borracha, detinada, a, PCIO
13acaixe da ranhura na borda da bocca.fe3har
a lata hermeticamente. Finalmente, fixa em
'Uma das alças lateraes e em uma orelha ou.
chapa da tam pa, urna calca fachada com
:cadeado, destidada a garantir a inviolahili-

. dada do conteúdo que pôde sor uru
•qualquer como qualquer outro produto ou
mataria.
' Tudo como está descriptD no presente me-
morial e representado no desenho annexo

Rio de Janeiro, 14 de satenahro do 1899.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

N. 2.950 — Memorial descriptivo acompa-
• nhando uns pedido de privilegio, durante 15
'annos, nt Republica dos Et tdos Unidos da

-Brazil, para aperfeiçoamentos em rodas
- para • carrros, carroç ts e vehiculos seme-

lhantes. Invenç ,ro de Carlos Ernesto de
Miranda, morador neeta Capital

A minha invenção tem por fim aperfeiçoar
as rod is para carros, carroças, 'cuninhõ 3S e
vehiculos semelhantes que rodam em chato,
tornando-as mais consistente e ao mesmo
tempo menos prejudiciaes para o calça mento
das ruas, ponto esse de maxima importancia
aqui, pois é enorme a somtna dispendida an-
nualmente com Os concertos a que é obrigada
a -Municipal idade .

E' incontestavel que a superficie de attrito
da roda com o calç emento, anilo como é,
muito estreita, é urna das maiores cansas do
estrago produzi to no calçamento, pois corta
os parallelepipedos, desloca-os cone a pressão
feita sobra urna das Silas extrerni fades, etc.
Para obviar - a esse grande Lineenveniente

•\i:,\Knzo ornaria,.

construo as rodas aparfeiçoadas com maior
largara de paias e aro fazarala-as: par e,
carros leves tua -tomo tilburys, calaças, etc.,
core a largura de sois a oito ceatitnetros e
para carros pesados, taea corno carnilallõaa
carroças, etc., com a largura de oito a qua-
torze catititnetros. Assim a surp3rficie de at-
tri tos no chão abrange quasi todo o compri-
mento de ' um p irallelepip alo, e 'geando se
apoe mais para urna ou outra extremidade do
parallelepipedo. abrangerá sempre tombem o
outro ao lado, de féria que nunca a pressão
será feita sarnenta sobre uma extremidade da
um unico p iral lelepi podo.

Obtenho assim °resultado desejado, isto é,
gran•le dirninueção no estraga do calçamento
e portanto menor disperedio com a sua coa-
ser vação.

Além disso a roda construida com essa mo-
ilificição etnpregar urna nova
disposição dos raioe daria maior resistencia
á pressão vertical do carro; se poderá col-
locar os raios tanto no cubo cimo rias paias,
alternadatnente fixos de um e outro lado,
atravessados, isto é, cada raio, coa u na
extremidade lixa no cubo do lado da dentro,
e a outra fixa nas paias, do tad) de f,ira, e o
que tiver urna extremidade fixa no cubo do
lado de fóra a fixará nas pulas do lado de
dentro. Assim as ro las otfarecerão tambem
maior. resiste ceia aos ernpuchos lateraes.

Em resumo, reivindico co:ni pontos e ca-
racteres constitutivos da in . ençã.o:	 •

Aperfeiçoamentos eia ro las para carros,
cerroção,etc., tal como desaripto no presente
relatorio, consistindo na madific ição das
pinas e aro em aras dimensõ.3s da maneira
expeaificada e dando os resultados e vanta-
gens enumeradas, polondo-si tambem coas
esta moIitleaçãi nas guias empregaros raios
inclirtadas em sentido Inverso alternadamente
uru as outro, substancialmente . como e para
o fine deecripto.

Rio de Janeira, 25 de setembro de l89.—
Como procurador, Ad)lpho

N. 2.951 — 211(3mo, •ia/ descriptivo acompl-
Áleando une pe lido de privilegio, d,,frante
annos, na Repubrc t do; Estados Unidos do
Braz;il pora <U,n processo para expedir p£r
um só fio condactor, doas ou m eis tele-
grammzs ao neesmo tempo e em sentidos
opposto;». Invenção de Joh. Friedr. [Vali-
mana & Conp., industriaes, residentes em
Berlim (Allentanha)

A presente invenção tem por fim comple-
tar a telagraphia electrica denomina ia mul-
tipla, e o novo processo é destinado a per-
mittir a expe lição e a recepção simultanea,
era urna estação, de dons ou m ris telegratn-
mas por um unico fio telegraphico.

As duas estações recebendo e expedindo
telegramai si rnultanearnea te, podem achar-
se a qualquer distancia urna da outra, em-
pregando para applicação pratica do presente
processo apparalhos ale construcaão e len Lica
aos que se acham representados no desenho
atines.° .

Este appa'relho compõem-se de duas rodas
de camas, dispostas e lixas sobre um eixo de
material não conductor, as genes movem-se
iscar hronicamente nas duas estações engrelam
automaticarnenta' os movimentos, de farina
tal, a excluir toda a concordando. de con-
tacto.

Estas rodas de camas communicarn-se ele-
ctricamente com os respectivos manipulada-
res e por meio de molas moveis dispostas
em sentidos oppostos e obrigadas sobre um
eixo de rotação, do uma lamina metallicaa
de retais especialmente disposto ; communi-
carn-se igualmente com os seus receptores,
de modo que, durante a rotação das rodas, as
almas interceptam a communicação com o
respectiva receptor.

A fig. 1 do desenho annexo representa a
disposição geral de uma estação.

A fig. 1 a representa urna dag rodas de
contacto com as camas da segunda roda, in-
dicado em pontilhado.
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Figs. 2 e 3 representam a elevação lateral
Is .a planta do rela.is polarizalo empr 'gado.

Fia. 4 representa uma outra conetrucçãO,
na qual u-n indicador presa a um disco Ma-
movei, gyra, substituiado as duas rodas de
camas.

O eixo A é de material isolador e suas duas.
extremidades são dispostas em msneaes, de
fôrma que, um movimento da relogio c pólo
fazer gyrar o abre. Os movimentos de reto-
gio c e dos eixos tocados por estes ultimas
são isochronos.

Duas roias ou discos Ui U2, tendo cada
uma na sua peripheria, duas saliencias ou
camas b e c, são rigidamente caladas no eixo
A. A posição destas camas, é tal que, as de
urna roda Ui adiam-se exactamente no aan-
tro da ciraumferencia livra da outra roda U2 e
vice-versa.

Os tamanhos das camas b e c, são calcula-
dos de mo lo ceie cada um A daa camas occupe
menos de uma oitava p erte da circutnferencia
total da respectiva rola,

O eixo oscile:ente B tem das laminas m, e
n, tendo uma das extremidades apoiadas, na
posição da repouso, quando em ci na, c infra
urna lamina transversal g ernquanto a outra
extremidade de: cada urna destas lam i nas re-
pousa • livremente sobre a superticie cir-
cutnf;renaial de uma das duas rodas de ca-
mas Ui U2, de maneira que, urna das laminas
m n estandó suspensa na passagem das ca-
mas de urna das duas rodas e afastando-se
da lamina transversal g. a outra lamina é
obrigada -a oseillar igualmente e por outro
lado as duas lamines m e n entram sempre,
simultanaarnonte em contacto com a lamina
transversal g.
• A lamina transversal tem uma saliencia V
que effectua a transmissão do telegramma
que chega pelo fio L atina into a tratismissão
mio t s legratnina a expedir pelo me ç am fio Ta
á effectuada pela saneado. Vi sobre o eixo
osai flaute B.

Quando as laminas as e n acham-se em po-
sição de rep aiso (fig. 11).isto é, em contacto
com a laaniti transversal g, a circulação é
estatt3leci . la da saliancia, VI peles laminai
mnege pela saliancia V para os receptores
Ite RI e dali para a linha de terra.

Q mudo uma cama b ou c de uma das
duas rad is 11' e 1.P levantam as laminas m n,
a c marnunicação pala saliencia V é interrom-
pida e se estabele3e então da saliencta Vi
pelo eixo b, p Ilae ro las Ui e I.1 2 e paios con-
tactos inoveis 15 e 16.

Corno já ficou dito acima, as lettras R' e R'
indicam os receptores (rei tis, apparelhos de
Morsa, etc.) emquenta que as lettras T'
designam as teclas dos manipuladores.	 .

Quando se faz pronunciar um dos manipu-
ladores, a corrente das baterias Si S' passa
directamente pelos fios Si ou S', pelos con-
tactos moveis 15 e la e pelos contactos das
1 tmitias m ou n, pelas camas b ou c o pelo fio
conductar L.

Quando se estabelece o cont meto no outro ex-
tremo da linha ou na outra estação, a corrente
passa datei ciclo fio L, pela saliencia Vi, pelas
laminas 972 Ou n, e quando nenhum contacto se
dá com qualquer das camas b ou c palas la-
minas transver-aes g, pela saliencia V e pelos
receptores It2 Ri para de novo Voltar álinha
de terra.

A rotação -do eixo A é isochronizada pelo
mecanismo de relogio C. O isochronismo pode
ser obtido por meio de um pendia° ou appa-
relho equivalente. O movimento isochronizado
é regulado automaticamente, de modo-que,
emquanto em um extremo da uma
cama b ou c estiver em cima em contacto
com urna das laminas m ou n, nenhuma cama
estará nessa mesma posição na outra extre-
midade da linha,.

Quando se faz funccionar o manipuladar
Ti, rig.1 ;a bateria Si entra em lunação todas
as vezes que as camas c ou b entrarem em
contacto com a lamina as.

Ora, esta bateria transtnitte uma corrente
em urna direcção determinada, emquanto o
funccionamento da bateria Sa produz uma
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corrente em sentido opposto. Esta ultima ã
Igualmente transmittida pelo contacto do
manipulador 72 pelo tio S2, pelo coutado 16,
pelas camas e assim p.)r deante.

Suppoudo-ee que na outra extromidale
Unha ou na estação de chegada o systeme
de laminas m e n a•heese ern contacto com
a lamina transversal g todas as vezes que
urna ou outra canis, b ou o da eetação de
expedição entre em contacto com este mes-
mo systema de laminas, os receptores cor-
respondentes Ri ou Refunccionam na estação
de recepção.

Ora, corno estes apparelhos só entram em
acção por meio de um retais polarizado,
e corno uru pasmo um retais de polarização
positiva e o outro uni relate de polarização
negativa. sómente um soffeerá a acção da
corrente Cla bateria. S2.

Si as rodas U P U2 nas duas extremidades
da linha L gyram de moio que no mo-
mento em que, uma ou outra cama b ou c
entra em contacee cem o systeme de I mi-
nas e§ §§ de unia dos estaçõis, nenhum
contacto semelhante se esta le!~ na outra
estação e comprehende-se assim facilmente
como podem ser expedidos e recebidos simul-
taneamente telegrammas entre duas es-
tações.

Fig. 2 representa a elevação lateral e a
flg. 3 a planta do novo retais polarizedo.

Esfarelais compõe-se de duas bobinas de
electro-Imune 7 e 8.

Além do enrolamento do tio, um segundo
enrolamento Inserido no circuito do uma ba-
teria ( envolve a primeira bobina.

O tio L passe, pelo condactor Ileso rodo
da bobina do electrolman 7 e depois em volta
da bobina do electro-iman 8 e volta pelo con-
ductor 120 pela linha de terra.A al evanoa 4,
8, 5, 13, possue duas armaduras 4 e 5 e é
disposta de modo que na falta completa de
corrente ella fica perfeitamente equilibra i&
sobre o supporte 6 por meio de uma mola
quando necesearia.

Querido pato contrario o circuito da b ite-
ria fé interrompido, a arinalura 4 é attra-
hida pela bobina do electro-ira in 7.

Quando acorrenta chega,ella km a mesma
direcção que acorrente f ou uma direcção
opposta.

No primeiro caso, a armadura 4 é attra-
hida, no segundo casoa armadura 5 é attra-
hida pelos electro-imans 8, quando a dife-
rença entre a força da corrente F e a da
corrente linha L constitue uma força in-
ferior á força total da corrente L.

A bateria ( estilo escelhi la fraca, evita-se
a possibilidade de urna diferença superior a
força da corrente L entre as correntes ( e L.

Este retais offerece além disto as seguintes
vantagens

l a• A acção magnetica do retais é constante,
Isto é, permanece sempre igual á acção da
corrente f sómentep moo importando quantas
vezes a corrente iuguala ou excede em força
acorrente ( ( 10, 100, 1.0)0 vezes, etc. ).

2. a Nem o magnetismo excedente, nem as
variações eventuaus resultantes da carga ou
descarga da linha, ou da coerente de carga,
etc. não exercem influencia alguma sobre a
ateio magnetioa do retais e isto pelas razbes
seguintes

a) O magnetismo excedente é o mesmo nas
duas bobinas de eletro-imans que assim se
equilibram mutuamente.

b) A variação da Intensidade da corrente
não acarreta variação alguma na acção
magn-tica nas duas bobinas de eleotro-imans
7 e 8.

3. • A frequencia dos momentos de attração
e repuieão é excessivamente grande, visto
poder obter-se centenas de •scilleettes ou
contactes de armadura por segundo.

Os contactos deste retais interceptam o cir-
cuito de uma bateria local na qual o receptor
correspondente é inserido.

O tio I ligado ao ounducteir o na eztermi-
dado da tecla x do manipulador, fig. 1. en-
volve o retais d e liga-se ao contacto mo-
vei 16.

(bando a tecia do manipulador eetteer em
repeus), o fia y cornmuuicação me-
tanto& e3: n1 a terra pelo contecto p. Ne-
nhuma communIcação metallica existe en-
tee o conductor 00 o ponto de °adila go k.

Quando se colhem a tecla z em coatacto cora
o poeto j o fio S não se acha eill communi.
cação Metallier. com o solo e o d, retais estará
por consequencia, fira do ctrautto. Si ha
uma posabilidade em que o retais d
possa achar-se em um circuito, e esta é
quando uma cama da roda da estação de ex-
pedição e uma cama da roda T72, da estação
de recepção estabelecem contacto 21Mult.mea-
mente, deve-se, peie, evitar esta coineldenula
dos contactos e chega-se a este resultado pelo
meio seguinte:

A entrada em acção do relt's 4 tem per
fim o fechamento do circuito de urna bateria
local, que tem per fiei de-eingrenar um mo-
vimento de relogio, de fôrma tal que (este
mu ted 3 posição o eixo A para fazer desappit-
re .er instantaleamente a simultaneidade dos
eonteotos.

O retais d só entra em funcção quando esta
simultaneidede se effeetue, o que só terá lo-
gar no primeiro momento do fechamento do
circuito na estação distante.

Quanto esta cot nordencia dos contactos é
supprimida pela invenção do relais d, a
a trrnsmissão ulterior simultenea dos tele-
gremmes expedidos em sentidos oppeaeoe
pelo mastro do faz-se sem se temer repetição
da dita coincelencia doi contactos, e isto por-
que:

le, em virtude da continuação do isochrn-
nismo pela uniformilade dos movimentos de
relegio C, das duas eet leões ;

20, em virtu te da exieteneia de um se-
gundo ralais o, com baterias loca.es, etc.,
cujo relate é inserido na c•ntintiação do tio
de linha ou condutor e não tem outro dm
sinão conti nuar a regular o esochronis:no,
quanto preciso.

As rodes de camas representadas na fig. 1
poleai sor substi cuidas pela disposição re-
presentada na fig. 4.

As lettras pt pt designam um indicador de
contacto que péde gyrar com grande veloci-
dade em torno do eixo In, e contém uma
escova de fricção p3.

A parte feita tracejada da fig. 4, repre-
senta um disco com supporto •le ebonite
coberta pelas guarniçdes metallices (1s. U4 e
13i. O dise com suas guarnição% metellicas
são rixas, e o indicador pt e pi gyram oir-
cularmeete sobre este disco, e a escova entra
successivemente era contecto com as guar-
nições metallicas U3, U4 e Bi.

As folhes de metal Bi estão em com-
munleae,ão mobilie& reciproca, por meio de
um tio metallico coberto. (Veja.-se o circulo
pontilhedo).

As outras guarnição; Dee U4 não estão em
communicação metallica, nem entre si, nem
cene a guarnição Bi. A guarnição Um, sub-
stitue a roda de cama Um da fig. 1. e a guar-
nição U4 substitua a rode 02. As folhas !no-
tallicas Bi substituem a lamina transversal
de onde resulta que as correntes entram e
hum funamonar os recepteres Ri as ou vão
directamente para o solo.

O tio está em cenununicação com o eixo de
rotação P2. O funocionamento é o mesmo que
o do apparelho representado na fig. 1.

Consiste a diferença, simplesmente, em
serem Os centectos do apparelho de fig. 1
estabelecidos pela rotaeão das rodas de cama,
e nquanto que, no aparelho da Cg. 4, os
contacto; são estabelecidos no meio de um
Indicador gyretorio. O rosto da disposição
que tone por objecto a regularização do mo-
vimento é igual em achas as construções.

Em reeumo, reinvidicamos como nossa pro-
priedade absoluta e exclusiva.

Riiiviciicaçcem
1°, um processo qne permitte transmittir

simultaneamente muitos telegra lumee em
sentidos oppostos por UM Unicio do,caractert-

zado pela installação, em cada estação, de ap-
trolhas igirie4.4ob i fórme ,10 rodas de camas

(rente- a catram)11t tle que gyrani por meio de
inevimento isoohronizaio em torno de um
e'xe ieelsuler A que são combinados coai la-
mirtee m e et, fixai em um eixo owillante 13 e
arrastando pela peripberia das rodas de ca-
ais, uma lamina transversal 9, de fórma tal
que, as ie. 'OS U1 U2 levantando as lanlinas
o n poe me'o das camas, interceptam a Gora-
municação com um dos receptores;

20, pela applicação do processo reivindi-
cado em 1 9 pelo emprexo do retais polarizado
formados por duas bkinas 7 e 8 de electro-
imane, cume armaduras 4 e 5 osculando no
pine b, são equilibradas na falta decorrente e
que tem por fim de pôr eómente em acção os
re epteres corresponden tes, por intermedio
das diferentes correntes, procedentes doe dif-
fera ates minipuladeres ;

3, com o rim de evitar com o processo
reivineic ido n. 1, a coincidencia doi con-
tactos rim duas esteçõeee a ineerego de um
retais d, quem lo neceesario, no dito syetoma;

40, na applicaçío do prcreseo reivindicado
em 1, a troa ou substituição dia rolas rota-
tivas Ui 1.12 e da lamine, g por um toucador
rotativo p2 e ;se , em combinação com as guar-
nições metallicas De, U4 e Bi, de um disco de
ebonite.

Tudo tal como foi acima deecripto e repre-
sentado pelos desenhos annexis.

Rio de .1. melro, 28 de agosto de 18t)9. —
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 2.952 — Memoriit deserivtivo acornpaà
nhando ims pvli,lo de privilegio, dar este
15 anisas, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil para um novo prvarado piar-
maceutia , para usi externo, denominado
cUlcericiist, de Jesus». _Licenceio do phar-
maceutico Jo:et Constancio de Jesus, ne-
gociante muriculado, estabelecido 4 rua
Marechal Floriano Peixoto n. 108, da
Capital Federal
A minha invenção refere-se a um novo

prepararei da classe dos unguentes ou poma-
das medicinaes, que denominei eDIcericida,
de Jesus.»
- O meu preparado é manipulado e dosado

scientiflcamente, segundo as regras da phar-
maeologia e nelle só entram meterias inof-
fensivare porém de alta °Ideada pare. o flui

que se destina.
O meu preperado wIllekricidà,. de Jeste;» é

em pre eido com grandes vantagens na cura
radical das f chagas, ulceras recentes
ou antiges, cancros, bubees syphiliticos, frl-
eiras,e rnpi ngens, eczemas, d ar th ros,eto . etc.,
o que é comprovado por grande numero de
attestados e reeerencias de respeitabiliesimos
medicos e doentes, quer desta Capital quer
do interior da Republica.

Comquanto o preparado ria minha invenção
cUlcerioida, de Jesus», já tivesse sido analy-
sado e approvado pela meritissima Directoria
Geral de Sairia Publica, e sido licenciado
pela mesma, para ser manipulado, confeccio-
nado e posto á venda, segundo a formula de
minha invenção e adopção, todavia aqui
exaro a referida formula., que é composta das
seguintes substancias e medicamentos:

Banha, oleo de oliveira, cera branca, sub-
carbonato parabiju), camphora, bi-ozydo de
hydrargyrio, tutia e albumina animal.

A compisição do meu preparado, como se
ré, A muito complexa e na sua m mima:sego
são empregados os 1y-coesos de fusão a B.
trituração e dissolução.

O meu uneunete—Ulcericida, de Jesus —
depois de rianipulede, é collocado em caixi-
nhas de folia te Flandres qualraneularee
de Oaa,06 se Oe.01 e com tampo do mesmo
meti 1, podendo? s er adoptado vasilhame
vid es) ou de louça com a minha marca geral
registra ia e outros dizeres dos respectivos
rotules, grava tos on pinte:toe no mesmo ve-
'Inhame, bem corne nas referidas latinhas.
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O vasilhame que uso, actualmente, para o
meu preparado são as caixinhas de folha de
Flandras acima referitias,as quaes são envol-
vidas em papel azul e por cima deste um
rotulo branco com quatro faces, tendo:

Na l o Papel sombreado, contendo na
parte superior a minha marca registrada e
abaixo em ellypse a palavra aUlcericida» em
lettras encarnadas, e no angulo formado á
direita a preposição ale» e mais abaixo a
palavra (Jesus» em lettras brancas; e na
base o seguinte: aApprovado pela Directoria
Geral de Saude Publica.»

Ne . 2a face tem na parte superior a pa-
lavra «Cura> em lettras vermelhas e logo
abaixo o adverbio «Radicalmente» e depois
em seguida as palavras «Ruídas, chagas,
ulceras chronicas ou r'ecentes, cancros, bu-
bões syphiliticos, frieiras,. empingens, ecze-
mas, darthros, etc.», e na base aPharmacia
S. Joaquim—n. 108—Rua Marechal Floriano
Peixoto».

Na 3 , face vem em primeiro legar, a pa-
lavra «Explicação» e depois o seguinte:
«Si a ferida ou ulcera tiver carne podre ou
esponjosa, dever-se-ha cauteri de aras
em tres dias, com urna solução de nitrato do
prata (1 parte * para 10 de agua distilladst)
deitaudoem cima da ferida fios de linho sac.
cos e depois de 24 horas lavar a ferida com a
loção . antiseptica. de Jesus, enchugando.a
bem.»

Na 4 faca, finalmente, lê•so o seguinte:
aDaite a ulcaricida pm nos do linho sobr3 a
ferida duas veaes ao dia, ligan lo a parte, si
for possivel, com urna atadura>, no centro a
palavra (Dieta» em lettras encarnadas; ter-
minando da seguinte maneira:—Abster-se
de comer carne de porca, peixes, latcalltau,
pimontas, salgados e bebidas alcooicas, etc.»

Tendo descripto acima a minha invenção,
declaro que reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da mesma.

Reivindicações:
l a, a manipulação, dosa gem e confecção do

preparado medicinal de minha invenção, de-
nominado alilcaricida, de Jesus», segundo a
descripção e farmala acima exposta;
. 21, a dosagem, fabrico e confecção de uni
prepar do pharmaceutico denominado aUlce-
ricida, de Jesus», no qual entrem as matarias
e substancias medicinaes constantes da rir.
mula de minha invenção; destinado á cura
das s enfermidades acima ro feridas;

3 , , a manipulao:ão, dosagem e confecção de
um preparado pharmacentico, fabrirado do
accardo cm a formula de minha invenção;
medicamento empregado na cura das feridas,
chagas, uleeras e outras enterrai lados acima
referidas; preparado, medicamento ou ao-
gaento especialisado com a denominação de:
aGicericida, cleJesus»;	 •

• 4, o fabrico, vulgarizaçãn, propaganda e
venta do um prop arado medicinal danomi-
nado alitsericida, de Jesus», de côr plurnbea e
de cheiro especial da camplioaa; era cuja do-
sagem, malipulação, composição e confecção,
entrarem as substancias o matarias constan-
tes da formula de minha invenção.

Rio de Janeiro, 31 do julho de 1899.—Comõ
procuradores, Moura & Wilson.

IV. 2.953 — Memorial descrptivo acampa-
nhand9 um pedido de privilegio, dar-ante 15
annos, na Republic c dos Ritadm Unid-n do
BraÁil, pira — U,n apparelho para compri-
mir fibras ou outras materias. Invençao de
George Archibald Loury, engenheiro meca-

'raie°, residente ene Chicago (Estados Unidos
d.t America do Norte) 	 .
A natureza da minha invenção de appare-

lho para comprimir fibras e outras matarias
o modo doma execução são doscriptos o do-
termina los pela seguinte especificação.

O objecto da invenção é fabricar um appa-
relho da disposição o construcçã.o simples o
nova para comprimir material fibroso e ou-
tros. t tos corno algodão, lã, cabellos, gram-
ma, feno, sisal, alfafa, canhamo, manilha,

excelsior, farrapos e semelhantes, em fardos
fortemente apertados ou comprimidos.

03 desenhos annexos mostram as diffaren-
tes remias, construcção e disposição, encer-
rando 03 elementos da invenção.

Fig. 1. E' urna vista geral mostrando uma
fôrma do apparellio completo, prompto para
funccionar.

Fig. 2. E' urna secção longitudinal pelo
centro mostrando urna firma da camara
prensa o o mo lo do montagem da mesma.

Fig. 3. E' urna vista mostrando o modo
polo qual o material é introduzido dentro da
afamara, da prensa.

Fia,. 4. E' urna senão longitudinal, • mas-
trando urna disposição do contra-apoio ou
platafórma de retiragern paras recdeer a
ponta da colucnna do material comprimido; á
medida que sabe da ca rnara da prensa, e o
meio de separal-o em parções adequala -s para
formar o fardo.	 •

Fig. 5. E' urna parto de uma vista em ele-
vação lateral d. fôrma do c )ntra-apoio ou
plataforma de ratiragom mostrada n t, fig. 4.

Fig. 6. E' urna secção loagitudinal pelo
centro da camara compressora, mostrando
uma disposição ligeiramente diferente, e dis-
posição dos co • tadores.•	 -

Fig. 7. E' urna vista em detalhe da planta
de unia parte do separadir ou apparelho de
cortar fardos.

Fig. 8. E' urna vista era detalho da planta
do fundo da ara jogi do separada', de fardos
e apparelhas de rateação.

Fig. 9. E' ume vista em senão transversal
pela linha 9,9 da fig. 9. .

Fig. 10. E' uma vista em detalhe da planta
de rena especie de supporta de fardos encer-
rando a invenção.	 •

Fig. 11. E' u rna secção 1 engitudinal pelo
cántro de uma fonns. inaditi :mia do aupporte
de retiragam gire raaeb3 a caturrai bale de
material comprimido quando sabe da catnara
compressora.

Fig. 12. E' urna secção transversal pala
linha 12 12 da fig. 11.

Figa. 13 e 14. São respectivamente uma
secção longitudinal pelo centro e a vista da,
ponta de umn canal para a can tra da prensa,
empregando-se entalhes loagitulinaes na sua
suparficie interna.

Fl er i. 15 e 16. São respectivamente vistas
senalhantes mostrando uma disposição módi-
nula da mes-na.

Figa. 17 e 18. São reapectivemente uma
planta do fundo o ecão transversal do um
modelo de chapas cole Jrtura qu3 faz parte da
in venção. .

Fi. 19. E' uma vista di slcção longitu lin3.1
polo centro de urna canana compressora,
mostrando o meio do graduar o compressor
ou oritl:io afunilado interna da rile3013..

Fig. 29. E' una parto de um detalhe da
mesma secção em escala maior. -

Fig. 21, E' uma 'vista semelhante mos-
trando urna dispoa:ção modificada para ajus-
tar o orificio ou funil na carnal da prensa.

Fig. 22. E' a planta do topo de um 'nadei°
de coberta ou tampa incorp mando a inven-
ção.

Fig. 23. E' u na vista semelhante mos-
trando as Coadas de alimentação inclin idas
na direção do niovimanta da coberta e ca-
mara.

Fig. 24. E' urna vista semelhante mos-
tramito fendas do alimentação de forma
curva.

Fig. 25. E' um diagramm.a ,mostrando a
acção de succão das fendas alimentadoras
quando são collocadas formando um angulo
com a linha do movimento relativo na ca.
mara a coberta.

Nas referencias feitas em tolos os dese-
nhos, A designa a a rmação supporta, B a
carnara da . prensa, .0 a chapa cobertura,
D fendas de 'alimentação Ou aberturas feitas
na cobertura ou tampo.

A armação A deve ser de construcção e
disposição aopropriadas para sapportar con-
venientemente as diferentes peças do .appa-
relho. -

A camara B deve ser aberta em amba g
as extremidades o pele ser da fórina-cylin-
ti rica ou, dei preferencia, ligeiramente ['funi-
1 ala ou cordata na parte interna.

A cobertura C d :ve ser provida de uma
ou mais fendas estreitas estendendo-se através
della, de um ponto adjacante ao centro; por
farra, na direcção da peripheria ; e a cama ra
o a coberta devem ser montadas para ter
movimento relativo.

Por exempla, no modelo Mostrado nas
figs.'1 o 2"e tia dg. 19 a eamara B é montada
e movimentada para gyrar em mancaes apro-
priados, dispostos na armação, e a coberta b'
fica fixa ; conquanto na fig. (3 é mostrada
umfaconstrucção era que a carnara fica esta-
cionaria e a coberta move-se ou gyra.

Para fizer funccionar uru appo.celho con-
tendo 'to las estas partes, deve-se primeiro•
encher a carnara á. mão ou de outro modo
afim d3 formar um corpo no interior .da
mesma o qual fará pressão sobre a suparficie
interna da coberta. 	 :
• Ora, movendo-se a aunara relativamente
com a coberta e fornecendo o material que
deve ser comprimido, para junto das fendas
da coberta, tal material, cuias fibras são
sempre mais ou monos entrelaçadas ou liga-
das entro si, ligam-se ou entrelaçam-se com
as do material previamente introduzido na
camara e é arrastado para o interior da
mesma, cru ronda ' de pequenas porções ou
delgadas camadas, que devido ao movi-
mento relativo communicado á carnara e' a
co')ertg é 'enrolado em espiral sobre a
extremislale da rn assa do material anterior-
menta introduzido na camará,' e °devido ao
augmento de espessura assim addicionado ao
carpo do material existente no interior da
aunara, por camadas em espiral, dispostas
nas soas extremidades, tal carpo se avançará
através da °amara.

A acção de puchar o material para dentro
da carns.ra elTectua uma condensação da
delgada camada que é enrolada sobre a
extremidade do material contido na ornara,
e a resistencia opposta . ao avançamento
do referido material através a cantara pro-
duz uai alto gráo do compressão em tal
corpo ou rn tterial de modo que o material
emerge finalmente da minara da prensa , cru
ferral de uma columna fortemente comeri-

illi.la.A rotação da cainara em ralação á. coberta
pode ser obtida por meio de qualquer motriz
adequada ou de outro modo qualquer, corno
por exemplo; per meio da. rola dentada, F„
fixada camara e irnpellida por urna roda
int3rmeliEria G, tocada 'por um eixo 11 o
rio C3.30 de ser a'coberta movei e a camara
fixa, corno na (latira (3a rola F, é ligada .ou
fixada á cobSrtura e é tocada pela roda G,
sobre o eixo II. 03 parafusos I, servem para
prender a coberta s da camara, como seja o
caso, contra a rotação.

Pôde-se desejar prover de meios para im-
pedir a rotação do material comprimido, den-
tro e em relação á enatara.

Para se obter este resultado empregam-se
entalheS S na uperneio interna da camara,
feitos nó sentido longitudinal; e como a ten-
dencia' do Material dentro da camara é gyrar
sobro enorme compressão a que está sujeita,
a qual é maior na ponta do alimentação dá .
camara, os entalhes deverão For mais Tinidos
nesse ponto o de maior profundidade nas ou-
tras extremidades.

Si se desejar, os entalhe3 S podem ser ' fei-
tos no cOmprimenco total do cylindro "ou em
um canal K, que é disposto dentro do cylin-
dro, o deverão de preferencia diminuir ''dã
tamanho de uma extremidade para a outra..

Si se desejar, as varetas de compressão
podem ser dispostas em forma de cesto L, no
interior do cylindro ou em forma de manga
K , figs. 15 e 16. -

Si se quizer, afim de proteger a superficie
inferior da coberta contra o gasto indes'rido
produzido pelo attricto do material em con-
tacto com elle, pede-se conseguir uma ditni-
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nuição do atreito deste attricto contra a su-
perdei() inferior da cobertura, dispondo aia
tal suportaria uma serie de entalhas l' atra
relação concentrica co r ra o eixo da rotação-
relativa (veja liga. 17.e 18).

Estes entalhes devem ser de áreas cre-
scentes da borda compressora de uma fenda
de alimentação, até a borla da fenda adja-
cente, de modo a não impedir a rotação re-
lativa da coberta e do material.

Na extromidado de sabida do material da
eamara B pôde ser applicado um prolonga-
mento O, que detarminard, de certo modo o
grito de compressão a que é sujeito o ma-
terial.

Ver-se-lia que cada ponto na extremidado
da superficie do corpo do material na ca-
nsara, que toca na superada inferior da co-
berta, descreve um circulo connentrico ao
eixo de rotação relativa á camara e á co-
berta.

Por esta razão onde as fendas D são perfei-
tamente radiaes acp eixo da rotação relativa,
as linhas do passagem na superticie da massa
do material na amara cruzam em angulo

Meto com as bordas das fendas.
Si, comtudo, as fendas teem suas oxtremi-

dados internas ao lado direito do centro da
coberta, e estendem-se então, para a peri-
pheria em uma linha inclinada para trás,
como no caso orn que a camara gyra, entãe
as linhas de passagem do material pai/tire/o-.
das, terão um seguimento ou direcção para a
extremidade h/tern a das fendas, isto é, qual-
quer parte da massa do material approxima-
se da borda maisproxima da fenda de alimen-
tação, em dm ponto mais proximo da extre-
midade externa della, que aquellea que afas-
tam-se da borda distante ou borda da fenda,
e então o curso relativo á dita linha de passa-
gem do material atravéz ás fendas é om uma
direcção cuja inclinação é voltada para o cen-
tro da coberta. Semelhantemente, si as fen-
das terminam em um ponto á esquerda do
centro e estendem se para o exterior em
uma linha inclinada para' &sante eis uma
direcção relativa ao movimento do material
e da coberta, então as linhas de passagem
do material pelas fendas traem uma inclinação
ou direcção para as extremidades externas
das fendas. Esta condição é indicada psla
flechas e linhas que são mostradas e at ra-
vessam as fanaras 1) no diagrarnma fig. 25.

Assino, o mat . dal solto que é fornecido ás
fendas na cobaia ira on que lhes ficam perto,
é arrastado pelo material que está dentro
da ninara, como acima foi explicado, é pu-
cliado através as fendas da coberta devido á
ligação e b. rotação relativa da cansara e da
coberta, sendo immediatamente notado que
a disposição das fendas constituo uma parte
importante no modo de alimentação do ma-
terial através as fendas e sua distribuição
pelo fardo. Por exemplo, com as fendas dis-
postas de medo que a direcção ou inelin ação
das linhas de passagem do material pelas
fendas é voltada para a extremidade interna
das D16311111i, a acção de sucção exercida
rufam o material solto para attrahlao para
dentro da carnara é o das extremidades éx-
ternasi das fendas para suas extremidades
Internas e Md para o centro' da cansara. O
effeito que dain resulta é tender levar ou
impellir o material para o centro do fardo e
fazei-o mais compacto no centro.

Por outro lado, com as fondae dispostas de
modo que a inclinação ou direcção da acção
de sucção é das extremidades internas para
o exterior, o atreito é procurar levar ou
transportar o material para a oeripheria da
camara. E onde as fendas forem verdadeira-
mente radiaes, não ha inclinação especial emr
nenhuma direcção para este dm.

Portanto, variando a locação o disposição
das fendas a respeite da linha de movimento
relativa ao material na oa,mara e na cobsrta
de modo que altas passam Sn' mais ou me-
nos inclinadas em uma outra direcção em re-
lação á til linha de passagem do material e
termine no outro lado do centro, a aliinen-
tação de material pelas fendas é regulada e

o /material é perfeitamente distribuido . pelo
fardo da conformidade ama as diversas coa-
d nade 3 ou qualidades d. material.

No caso do fendas ractas inclinadas na di-
recção do raio da coberta passando pelas suas
extremidades externas, as linhas do passa-
gem no material pelas fendas, atravessam as
mesmas mais facilmente nas extremidades
Internas do que nas extremidades externas
devido ao crescimento do raio do circulo de
passagem do material ; isto é, as fendas ap-
proximam-se mais de perto, em angulas
rectos, das linhas de passagem do material
para as extremidades externas, como está cla-
ramente indicado pelas flechas nas figs. 23
e 25. Dahl a acção de sucção acima referida
tende a ser menos notada para as parrés ex-
ternas das fendas. Pó 10-se desejar, tratando-
se de certas ospeoies de materiaes, manter
uniforme modo de acção de sucção por todo o
comprimento das fendas. Portanto, afim de
que o material poasa atravessar as fendas
em um angulo uniforme eia todo o seu com-
primento, as fendas podem sor curvadas no
sentido de a ar comprimento como está indi-
cado na fig. 24.

O movimento rotativo do material . e da co-
berta tende a desenvolver calor insta, de-
vido ao attricta produzido por aquelle em
contacto com a sua superficie Interior. Está
visto qu i augmentando o numero de fendas,
não ha neca.ssida . le de meios especia.es para
manter a coberta fria. Isto é devido ao facto
do que, antes que qualquer camada de ma-
terial introduzido tenha estado em contacto
com a superiicie inferior da coberta em uma
distancia sun:alente para desenvolver grão
notavel de calor, uma nova camada de ma-
terial fresco, introduzido pois, fenda a 'ja-
cente, se interpõe entre a camada, introdu-
ziria anteriorrn aate, e a coberta, assim não
sómente é augrnentada a capacidade da ma-
china, sem anamentar a força necessaria
para fazer a compressão. como tambem se re-
duz o tempo neeessario para comprimir uma
dada.quantidade de material, Como ainda a
coberta é mantida fria e o mesmo gr ao de
compressão 6 perfeitamente atangido com o
emprego de grande numero de fendas.

Ficou dito que as fendas D devem ser OS-

trOltaçi.A sua dimensão exacta, em &ruão
transvesal.pade variar conforme a condição
ou natureza to material,mas em qualquer caso
alias deverão ser sufficientemente estreitas
para impedir que o material comprimido e
contido na camara estenda-se ou eleve-se em
uma extensão tal que impeça a entrada do
material pelas fendas, exercendo grande
esforço contra a superado inferior ria co-
berta.

A coberta pôde ser inteiriça, como nas
figa. 2 e 8, ou de preferencia pôde ser feita
em secções ou chapas A' como se vê nas
figa. 22, 23 e 21, dispostas de aresta contra
aresta, para formar uma coberta completa
para a extremidade da camara e convenien-
temente conetruidas e dispostas tuna ao lado
da outra do modo a formar, pela reunião de
suas arestas, as Nadas de alimentação 1),
como está mostrado cada chapa A', sendo
perfeitamente aparafusada por meio de cavi-
lhas a uma armação annular B', que por sua
vez é bambem prosa por meie de cavilhas á
armação da machina °aio se move a camara,
ou por outro modo, davidamente montada
onde gyra acoberta. Para auxiliar a reststen-
eia contra a pressão e força exercIda na su-
perficie inferior da coberta, pólo-se empre-
gar contrafortes C', afim de approximar o
material solto para junto de material ex-
istente dentro da coberta á borda da fenda
compressora deve ser entalhada ou inclinada
na direcção das fendas como está indicado
em a e 6.

Fig. 3 é a euperficle inferior o da borda da
fenda compressora, será entalhada ou incli-
nada em direcção á superficie inferior da co-
berta, tornando assim uma pasaagem apara
aida para ai udu a cond -usação e compressão
da amada tio material ta .rastado para dentro
da fenda.

O material solto para ser comprimido pôde
ser spapprido ia embertnra afim n de ser intro-
duzida para d . ntro da emanara por meio.s ade-
quados ou convailientes.

Nas figs. 1, 2 e (Sé mostrada uma cesta Dl,
collocada sobro a coberta e na qual o material
pôde ser posto em porção e de onde é arras-

•tado para o interior da estuara como ficou
explicado. .

Ficou dito na descripção precedente que a
camara poderia ser internamente, do taram
conica.

Era alguns casos, pó le-se desejar, variar a
(arma (mica ou afunilada Interior da aunara,
afim de modificar o ()gaito de compressão
sobre o material, para satisfazer as diffe-
rentes condições ou qualidades do mate-
rial.

U.na donstrucc,ão encerrando esta idéa, é
mostrada nas ilgs. 19, 20 e 21, onde se vê uma
sarie de chapas E', dispostas com intervalos
convenientes na peripheria interior ou su-
perneie interior da amuara estendendo-se
longitudinalmente na mesma. Em uma ex-
tremidade essas chapas são montadas soltas
para parmittir uma ordem de movimentos
amassarias ás outras extremidades das cha-
pas. AS extremidades soltas ou livres dessas
chapas podem ter uma flange como em Ft
abertas em Gt e descangando sobre a chapa
apoio Ha pela qual rta supportada. Formadas
sobre as chapas El, junto ás suas extremida-
des livres onde flanges, ha as saneadas it,
tenda euperfiele inclinadas, dispostas de modo
a ser encaixadas nas superficies inclinadas
semelhantes formadas pelos espigões ou pro-
jecções Li, movidos ou accionados por uma
corredeira Kl. Uma cavilha aparafusada Mi,
passando através o espigão Ni, sobre a cor-
redeira Kl, serve para ajustar a dita char-
neira, onde Mem ser ajustadas as extremi-
dades livres das chapas Et, na direcção de
um centro conunum, contrahindo assim o °M-
acio ou passagem da camara, e modificada
deste modo, o effoito da compressão. Podo-se
empregar uma mola 01, para impedir qual-
qtyr movimento livro e manter re lação coa-
venienta ora% a cavilha e a corrediça Kl.
Uma corre liça Pr e mostrada na extremidade
livre das chapas Em, e serve para começar a
reeeb3r o rnat rrial comprimido e dirigil-o
para o arilado da camara.

Esta corrediça, com udo, pôde ser omittida,
si assim se desejar, e toda a camara poderá
ser feita de chapas ajustaveis Et.

Na tig . 21, é mostrada uma disposição
ligeiramente modificada pura obter o mesmo
resultado, onde as extremidades das chapas
Et são providas de uma superficie semelhan-
te sobre um annel Qt disposto para envolver
as extremidades das chapas.

Para ajustar o armei Qt empregam-se pa-
rafusos de pressão Ri, offectuando assim a
desejada contracção na passagem oa funil do
oritiolo da camara.

Afim de diminuir o attricto, as peças gy-
ratorias da prensa são dispostas sobre man-
des osphericos como em R fig. 2; ou si se
desejar, a camara pede ficar sobre manoáes
adequados com rollos de ante-fricção como
está indicado em Sr, fig, 19.

No funccionamento de um apparellio en-
cerrando os principias acima, como ficou ex-
plicado, o material é introduzido para dentro
da camara e transformado em uma columna
fortemente comprimida, cujo corpo M, é com-
posto de continuas camadas condensadas,
finas, chatas e suparpostas em espiral, umas
sobro as outras e finalmente expellidas nesta
Derma ila axtremidade de entrega da camara.

A coberta fórum um apoio pira uma das
extremidades da columna e pode-se desejar
.empregar um suporte de retiraeem ou
contra supporto para a extremidade emer-
gente do fardo aflui de impedir a sua expan-
são no sentido perpendicular.

Este resultado pólo ser obtido por meio de
uma °doto AS pr,,p arada p receber a ex-
tremidade emergente da col urina compri-
mida.
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Esta' caloto é movida por uma haste de
embolo B2 , movendo-se em um cylindro C2.

Na fôrma espeial Mostrada para a qual,
corntudo, a invenção não Se limita, a haste
do embolo Bt, é ligada a um embolo D2. Não
só a agua como outro meio pode ser • admit-
tido no cylindro C2 pelas suas extremidades,
como através dos tubos E2, nos quaes estão
locadas as valvulas F2 pelas quaes.a corrente
de tal moio é graduada em ambas as extre-
midades do cylindro, regulando assim o grilo
de resistencia que reage contra o contra-
supporta.

Si se desejar, o cylindro Ce pôde sw mon-
tado sobre mancles de modo a mover-se fóra
do alinhamento da cansara da prensa; ou
invertendo as extremidades para facilitar a
retirada de arn fardo prompto ; e a haste
B2 pode ser disposta de incy3o a proloagamse
atravoz ambas as extremidades do cylinriro
e poder transportar uma calote A2 em cada
extremidade, de modo que, si o cylindro for
invertido para retirar um fardo acaba lo,
calote na sua outra extremidade sará posta
era posição coaveniente pie recabar a extra-
atida le da colurnna do fardo seguinte, evi-
tando assim qualquer interrupção no tra-
b ¡lho d n achina durante a renovação do
fardo acabado.

Si so desejar, as cm lotes A2 parlem teagan-
altos para girar livrementa com a extnmi-
dada da carmina. M do material em contacto
com ele.

Si for desejado, afim de facilitar a retirada
do fardo depois de separa lo da extramida
da columna, as calotes A2 padam sor mon-
tadas sobre uma luva o m In; • 02. em que
é recebi da a extrair-lida le da haste B2 ; uma
mola 112, formando um supporta fleaivel.para
a luva.

Um lingueta \-72 , convfmientmento dis-
posto e ac dona•lo, pada servir para St153'ent.tr
a luva em uma posição, mais ou menos, pro-
xima ou afastada da extramidade (1 tbaeta
B. Racebendo a extremidade da columaa
comprimida, a luva o !capa uma p isição pro-
xima da extremidade ri t haste.

Depois da se separar ou cortar um fardo
prompto para ser retirado o lin:saleta J é (les . 2
tac ido, e o peso do fardo cabindo sobra a ca-
lote A2 a mola ele comprime-se e, deste moda
o far lo se baixa da extremidade da columna
de onde foi cortado, bastando as é ejogo de mo-
vimanto para desembaraçar o fardo da co-
lumna.

Certamente, muitas outras canstrucções
disposições podem ser inventadas para se ob
ter o Mesmo resulta lo, o estar ainda inclui-
das no escopo da invenção. •

O cylindro C2 pO le ser posto na posicão
do receber a extremidade da colmaria com-
primida sobre a calote ou plataforma A2,
de ; qualquer modo conveniente, como por
exemplo, por meio de uru parafuso com mola
de pressão K2.

Como exemplo, do carac!er generico
invenção encerrando a illéa de contra apoio

, de retiragmm para a extremida leda calumna
comprimida, como sabe d t cromara compres-
sora; outra construção encerrando os seus
principios, é mostrado nas figs. 11 e 12, onde
uma haete atarrachada L2, rnont trla sobre
um eixo como em 3/.2, transporta uma porca
ou luva atarrachada Na sobro a qual se
apeia um supporta flexivel a uma calote O.

Esta calota receba a oxtremidadie da haste
L2, .è recebida no oriíHo P2, existente no
centro no sentido longitudinal da columna
devido a sua formação especial como foi
acima explicado.

O supporta fl etivel da calote 03, offareee
a desoj td resistencia ao movimento da ex-
tremidade da • caiu mana c imprimida e quom lo
esta tom avo:içado o suniiente para vencer

-esta resistencia., uma rotação da luva atar-
rachada •Na começa faaemio transpart ir a
referida luva e com ela a calote ao longa
haste L2.

Maitis outras maletas de apparelhas en
cerrando o principio da plataforma da reti-
ra.gem podem ser retiradas e‘ca.bar ainda no
espirito e scopo da invenção.

Dapois do ter sabido da mamara um com-
primento sufliciente da coluirma compri-
mida para formar u.n fardo de desejado ta-
manho, tal comprimento ou porção é desta-
cada ou separada da calamint contida lia
minara. Esta separação pôde ser feita por
differentes modos e urna construcaã,o eneer-
pando os principlos genericoá, será agora
descripta, doando entendido que esta con-
strucção é simplesmente um exemplo de um
modo de operar o que a invenção não se
rostringe a esta. Na forma mostrar ia, um
colltr a.naalar A3 (fig. 4, O e 7) é montado
na extremidado da entrega da ca.mara ou no
seu prolongamento O.

Uma armação B', tendo corrediças guias,
tramspartada pelo collar A 3 , send ) que estas
são tio preforens i a dispostas era sentido ra-
dial ao eixo da columna comprimida.

Collacalas sobre as guias carrediças
cepos ou blocks-C, 3 provi los de laminas par.t
cortar e separar (D 3 e El).

Esses cepos C3 podam ser movidos para
fuer com que as lamin is de corte penetrem
no matarial comprimido de qualquer modo
coaveniente cuno por exemplo, por meio de
alavancas ou braços sobra eixos F3.

Uint (lis ms'ção conveni otite part. fazer os-
ciliar essas alavam_ 'e, á mostra la (rale cada
alavanca. (*i pravi 'ta de uma .saliencia G3,
tendo superfleaes dentadas.

Coll )3aad0 urn empate na pasRagm destas
sup3rtie'e4 dantadas, a que cirna to
essas suoarti3ies são pistas aia contacto com
o empate, a iria lida Iara a armação annullar
A3 move com a aunara, as alavancas P3 Os-
calam, fazendo assim avançar ou recuar 03
cortadores.

NI, dg. 4 são most ra los empates 113 e J3
engrenando, em la ios oppostas, a rola den-
tada, K3. Pela rotação desta rola que pó le
ser feita -a mão ou de outro modo qualquer.
una ou outro (leses empates é projectado no
caminho de um ou outro lado na p tssagern
dos (lentes G3 confarme o aos a

Quanto una empate é assim projectado, as
alavancas F3 osculam todas em uma direcção
durante as rotações successivas la cantara. e
quanto o outro eme tte é projectado, estas
alavancas oscilam eus outra direcção do-
ranta taes- rotações, fazendo assim os corta-
dores peietrarom ou se ratiraram da co-
lunaria.

Podem ser empregados outros meias, si
assim se desejar, para fazer avançar ou re-
tirar os cortai me g cama, por exemplo, a ma-
nivella L3 ia fia. G.

Qaando tiver sido destacado ou s)parado
urna porção safficiente para formar uru farda,
é necessatio empregar maios a expansão do
fardo separada ou destacado e tarnbam a ex-
tremidade da columma seja impelida, e ciaste
que os cortadores sio eolloc idos proximos á
extremida te da sabida da column u, elas po-
dem ser convenientemanto utilizados para o
fim de apertar as extremidades separadas
ou cortadas impe lindo a expansão das ele-
tramidades, até que o fardo . sejt ramovido e
amarrado torteinente, e um c nitra-torta ou
platafórma s3ja pasta na posição ( 3 a compri-
mir a extrarnila te mlt calumna.. Uma-dispo-
sição simples oneerran to esta, id•Sa é apre-
se dada, mas a invenção não se lim . ta a
esta.

Na firma. mostrada 03 cortadoras são dis-
postos em jogo, se-aio destamavel um do ca la
joga e mettid • á firma na colunaria do ' mate-
rial, pela alavanca 313, fig. 8. quas) engrena
par trás deita, e qu3 funcciona de indo a
destacar o referido e •rta lar do seu einaate
qusralo tem mi Mugido a distancia 11 mai:1sta.
Or a, preveni !o este cortador desta.ca,vel com
um braç ) .V3 tendo um colchete 03 na extra-
mi ladedispost t a prender uma projecção ou
saliencia P3 dispasta na platmforma . ou ca-
lote .,V•o fardo doseiam') se-a. seguro ou
apertaio entre o dito .cortador e a plata-
forma na c 'late e deste [nu) a expansia das
extremidades será impe lida.

Ao mesmo t fnap] o outro cortador de apua
jogo, permanecendo nesta posição avançada,

até q no outra plataforma ou calote esteja
collocaio na posição de receber a extremi-
dade da columna, servirá para impedir a
expansão das extremidades, sendo finalmente
retirada até que entre de novo em acção.

Como o fardo é constituido I le camadas
chatas, em espiral, os cortadores não dividem
ou cortam, mas operam simplesmente pas-
san •lo entre camadas adjacentes, ellectuando
assim . a sua separação.

Dapois de ter sido removido o fardo sepa-
rado, pada-se-lho applicar ligaduras perma-
nentes e involucros, e a plata-forma ou
calote A', tendo entalhes canvenientas como
em Q3 (figa. 4 e 10) para facilitarem a appli-
cação- de fus ou fitas metallicas ou seme-
lhantes e maios para amarrar o fardo.

E' claro que muitos dos processos acima
deseriptos podem ser usarias separa lamente
que tombem muitas mudanças nas detalhes
de construcçã.o o disposição podem prompta-
menta occorrar ao moctnico habilitado ou
aos outros cmhece-lores da arte, o ainda
caber no espirito e escopo da invenção.

Porám, tendo agora espicialm inte dotar-.
minado a natureza da minhA invenção o o
moio pelo qual a mesma é executada, o que
reivindico o desejo proteger pela, carta-•
patente é:

Reivindicações:
1 0 , em uma prensa ou c •tmara de extremi-

dades aortas, uma coberta ou calote para
tuna de suas extremidades, essa coberta ou
catota.provida de grande numero de fendas
atravessan to-a, o meios de fizer gyrar a
mesma ninara em relação á coberta;

24 , em urna prensa, =nua do extremi-
dades abertas, uma coberta ou calote atra•
vessa•la por urna fenda de alimentação, cuja
borda mais dist unta, comprassora, é inel'-
n da fiara a superticie interna da coberta,
e meios (13 fazer gral' a camara era relação
A c )basta;

3', em urna prensa ou aunara aberta nas
extrerni !artes, uma- coborta ou calote atra-
vess ida 13 ir grande numero da fendas, sendo
a borda co n pres sara de cadt funda inclicala
para a superfIcie interna da coberta;

4^, em uma 'mansa, cainama ou receptas
colo, mima cab mta ou tarnua provida de urna
ou mais fendas, essas fendas sento inclinadas'
em relaçio á linha mie passage-n do material
por alias, e In dos de fazer gyrar a camara ora
rei tção á c31)3eti; ou tampo:

5^, em u na prans a mamara ou 'recepta-
calo, urna cab3rtt ou c tlote pr3vida de uma
ou mais fendas, que tarrniaam pala sua ex-
treinid de lutador em um ponto do um lado'
do centro da coberta, e meios para fazer
mover a atinara em relação á coberta.

0. 0 Em um'. pi' -usa, camara ou recepta.
cujo, Uma coberta ou calote para uma de
suas oxtremidades, que è provida de estrei-
t is fendas que a atravessam, estend3ndo-se
de um ponto proximo do centro da referida
coberta, para fora, na direcção da peripheria;
a largura entre as suas bordas, sendo insufa
ficiente para deixar levantar-se o material
comprimido ; a superfisie interna da extra-
'atida la da barda compressora de cada • uma,
sead ) inclinaria para a superficie interna da
coberta e meios relativos ao movimento
dessa clamara e coberta.
• 7.° Em uma prensa, camara ou recepta-
colo, urna coberta tendo uma ou mata fendas
formadas nanas; a superticie . exterior da
coberta., nos lados oppaatoá • de cada fenda,
inclina ias para a dita fenda e meios para
fazer gyrar a camara em rei mão ia coberta.

8.° Em lima m tclaina para comprimir fi-
bras ou outros materiaes, uma coberta ou
apaio, o meios para fazer gyrar a massa do
!material comprimido em contacto com alias,
a referida cainda seu lo provida do uma ou
mais Landa% es '.0I1 lan lo-se deste o meio até
qeari •:t sua peaipberia, saldo essas fendas
inclinadas na diraeato do caminho ao mate-
rial c3inprimido ao .0 itrar para as fendas.

9. 0 Em urna armaa cot cansara formando
una recaptaculo, uma coberta para urna de
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suas axtremidadese formando um apoio para
uma das extr mmidades do material c3M 'ri-
mido e meios para faz3r arar a canora em
relação a coberta, a qual é provida de uma
ou mais fendas ou aberturas mineis-rã:a ; a
borda compressora de cada fanda, sealer in-
clinada na direcção da ~Mie interna da
coberta, o a superticie externa da coberta
convergindo para as bardaede coda fenda.

10. Em uma prensa ou °amara, urna co-
berta e meios para fazer gyrar essas p krte-
em relação as outras, sondo a coberta proa
vida de urna o t mais relidos do alimeatemão,
anila fenda terminando em suo ponta interna
em um pato, á, esquerda do reentro da co-
berta.

11. Em urna prensa, oamara ou receptá-
culo, uma c•berta ou adote para esta, e
meios para fazer gyrer esse,s partes em rela-
ção ás outras, a coberta ou cal te provida de
uma ou mais fendas, que são curvadas no
sentia ) de seu co nprimonto.

12. Em urn o prestem cantara ou recepta-
calo, urna coberta ou calote para esta, coa-
tento tentasfendas e feitas Mn MO83, e mel ks
para fazer gyrar,p, °amara em Maça° á am
bsrta.

13°, em uma prensa ou °amara, uma co-
berta ou calote para alia, que é corapaita
de secçOes ou chapas e arestas, disposta
aresta contra aresta, e adi madas umas
contra as outras, formando fendas de ali-
mentação entre alias e meios para fazer gy-
rar a °amara em relação á coberta;

140, em uma prensa, camara ou recepta,
cuim, uma coberta ou calote para esta-
que é composta 1e seeçaes ou ciam is dispos-
tas de aresta contra" aresta e collocadas de
modo a formarem fendas ou aberturas de
alimentação entre si, nervuras ou cantai-
fortes para as ditas chapas e meios para fazer
gyrar a referida camara cru relação a
coberta ;

15°, em uma prensa, uma coberta ou apoio
com preh wa-indo uma armação annullar,
uma série de chapas collosadas de arest
contra aresta e firid is á dita armação, Pealo
as referidas chapas collo() idas de modo a
formar fendas entre si, fendas para rece-
pção do material e meios para fazer gyrar
um corpo de material comprimido em conta-
cto com a coberta ou capol ;

18°, uma prensa cornprehendendo urna ca-
rnaisa aberta nas extremida•les, uma c )bera
provbia defendas para alia e meio relativo
para fazer gyrar esses partes de combinação
com os meios para comprimir o diametro
dita mimara.

17. Uma: prensa comprehenden to urna ca-
marra aberta nas extremidades, meios para
modificar o afunilado do edifilio e meios p ira
fazer caminhar o material através a cromara.

18. Era uma prensa, uma série de chapas
dispoat os de morto a deixarem passagem para
o mat miai a ser c anpriinido, meios para
fazer o mtterial atrave5ear t tI passagem, é
meios pari juntar taes chapas, de moda que
o afunila:10 da passa om possa ser modificado
e graduado.

19. Em uma prensa, urna série de chapas
dispostas de modo a formar urna prasaag min
para a colunem do material, na dit is chapas
sendo presas só em utak das extremidialea ;
uma p amo movei tendo urna sup3rIloie incli-
nada, disposta de modo a engrenar com uma
superfiere apropriada nas extreinirla le3 ()a-
postas das ditas chapas, de modo que, quan-lo
a referida peça m mel se ajusta, o afunilado
da dita passagem fica modificado, e meios
para fazer o material caminhar através de
tal passagem.

20. Em uma prensa, camara ou recepta.
calo, urna serie de chapas dispostas lon gitu-
dinalmente na superfici r intern o da dita ca-
mare para formar passagem através as divos
chapas, sendo prosas aó as axtre-aill le ro-
°optara da • dite. cariara; In dos para .nover
as extrim:da les opaoste.5 das ditas °Impas,
na direcçãa do eixo tio centro da :ata e ornara,
com o qual o armila:1) do orifinio do dita
passagem é muda. la, e meios para faz)r o
material caminhar através a dita passagem.

binação com uma plataforma de retiragem des-
tina Ia a recebera extremidade da canana°,
-comprimida, e aarraspondeutemente avançara
doa mesma através da carnara,quando amor-
ge da mesma camara, e MeiOs destinados a
operar em um poato, entre a carnara o plata-
forma, para separar um fardo da dita co-
lumna

31°, em urna prensa, uma emanara, meios
para comprimir o material no interior deita
e correspondentemente avançar mesmo ma-
terial através a cara a, Combinação
com meios para separar ardo da extra-
midade da (aduma cimarimida, depois de
ter emergido da carnara, meios para impe-
dir a expanção das exti .nidades do fardo
separado

3?..° Era uma prensa. um recaptacalo, meios
para comprimir o material no Interior deita,
e c)rrespai• lentamente :avançar o mesmo atra-
vée a atinara, da combinação com meios para
separar um fardo da ostretnida te da colurana
co primida, depois de eram& do recepta-
auto, o meios Matinados, dispo tos para pren-
der a extremidade de tal columna, da qual
foi separa lo o fardo, afim de impedir a ex-
panai° da extremidade do mesmo.

33.° Em uma prensa, um recepteaulo, meios
para comprimir o material no seu interior
e fazer o mesma oamlnhsr atravéz delia, de
nralo que saia dciii em coloram compri-
mida; urna plata-forma retiragem, dis-
posta para receber a extremidade da coiumna
mano alia emerge ; Meios para separar, da
co r umna um far lo e meio de prender o fardo
destacado a tal plata-rórm a para impedir a
expansão das suas extrernidadea.

34. Em rima prensa, um receptaoulo, com
meios para comprimir o material ao interior
della e fazei-o avançar correaandentemente
através a can ira, p r cujas Me'03 ella sahia
dalli em urna c mlia nua comprimia& ; urna
prata forma dc retira:ama aprooriada para
recebar a e s tremi toste da colunaaca emergente,
macios para aspirar fletia uru far !o; meios
pira pren ler a extremidade .1a ooltimaa, de
onde é retirada o tardo com referencia ao re-
cepaoculo • meios para pren ler ou segurar a
aarrarnbajle do farto separa i° em relação á
pla'aka .na; e o meio de ret irar a platafórma
parti time, 1, 111'11 da oolumna.

33. Em urna preciso, uma cantara, meios
para impellir o material para o interior e
;tal comprimiam par onde emerge em fôrma
de uma colainna co nori.mi11; uma plata-
far na de retira tem ; meios para separar uru•
Nria da columna. e. meios para mover ou
abaixar a plat atar na paia rara da cabularia
pia qual o fardo separado será rernovido.

33. E .n urna prensa, urna cartuxa, meios
para inanir o material para dentro delia e
co .nprimil-o, de onde emerge em fórma de
calam 11 comprimi Ia ; um amima:, de reti-
raram para receber a extremidade emergente
da colu • nria ; chapas separadoras e chapam
destaaaveis de sogurança dispostas a pene-
trar transvers amante no comprimento da
columna do na iterial. pura 'separar delia
uru farto, e meios para limar as ditas chap is
de segurança ao @mamas pelo qual se im-
pe le a expansão das extremidades do fardo
separado.

37. Em urna prensa, urna coberta contendo
Nadas, e meios para fazer gyrar uma massa
de ni iteri ai comorimida em contacto com
alia; a supirficie de contacto da dita coberta
canten lo entalhes, por meio dos quaes se
reduz a área de superada de contacto de
attricto, entre a coberta e o material.

33. Em urna prensa, um receptaculo para
material canprimida, uma coberta contendo
fon lae para urna extremidade do raceptroculo
a &mina Lo uma apoio para o material, maios
para fazer gyrar a 1 . )(arida cantara em raia-
çio á cobiortm. son io farta provida de entalhes
na sua superane de contacto, disposto con-
0,3[1W/cemente com o eixo de tal rotação
rebati vEa.

Em uma prensa, manara ou reeeptaculo
de extremidades abertas, urna coberta coa-

21, em uma mrensa,oamara ou receptaeulo
una cob:3rta com remias para alia e meios
para fazer gyror estas partes em relação áa
outras por onde o material fornecido nas pro-
ximiladoa das fendas da cobertura ou tampa
é levado para dentro da camara e condensado
ou onnprunido em urna COlutaaa e feito avan-
çar através a cano ira, combinado can meios
destinados a receber a extremid ide de tal
colunara, como emerge da extremidade da ca-
mara, para impedir a expansão de suas ex-
trernalad )5

era urna prensa,. canora ou recepta-
calo ab3rto nas extremidades, e meios para
impellir continuamente o material pana
dentro de til armara e sujeitar o nleaMo
presal), de combinação can m•3los p ira re-
cab mr, manter e impelir a expansaa do mis
teri 1.1 depois de comprimido OOM9 sahe da
cansara;

23, em urna prensa, um recaptaculo ada-
ptado a envolver mina poma) da o ilumina do
material com primido, e meios para conlermar
o In oteri tI sobre uma extre:nilade da dita
Polaina& e avançar correspnalentemente tal
columna através o rec aptactilo, iec nabinaçã,o
can um supporta de ratinham' disposta para
receb3r a extremidade de tal coimara ao
s ih i r	 niceptaeu lo ;

24, em uma prima, um receptaaulo (lasti-
mai m a envolver u na porção :Ia coluinna de
material comarim•do o meios para con-
densar o material sobre uma extramidade
dita columna e avançar cortai ponileaternente
a mesma através do reeptactilo, dii eomai-
arme° com urna Plataforma inovei ou calote
deetinada a receber a extremidaie da co-
Mama ao sahir. e meias fhxivelS para re-
Matir ao movimento de retirag cru da dita
plataforma;

25, em uma prensa, uma Tomara aberta
nas extremi Iates e meios para faz er gyrar a
mesma, urna °Marta ou calote contendo fon-
• I as para muni extrini•iade da ca nara, de c. bm.
b nação °km u ri supparta de retiragara,
disposta a receber o material comprimi 'o
qaan lo emerge da dita alavam o dita sup-
porta com com maios para gyrar ;

28, em urna prensa reemptaculo, uns appa-
relho em que se cornariam o meaarial e os
moias para impallir o rn (teriai p ira dentro do
mesmo receptacalo, d qual o mater ial sitie
Pin ama columna co.npranala; tia supp ate

r +tiragem lis Ag) p Ir o receber a ext ee-
rabie, le . 1a colam ia comprinaida, a na alala
que sala; lo aseestaeula, para irn ai lie a ex
pan,k) di extre-nid ides da mesma columaa,
o rato receptam/o EI-311to ilisp Ha) selir 3 u n
eixo pelo qual possa sor retira lo ria afas-
tado do aliai' an alto comi a columna ;

27e, em u na prensa, uma °amara, formata i°
um recepta:atila no qual o material é com-
primido em urna °italiana, e meios para coa •
lensar o material e n evitadas a s extremi-
dade da tal columna e avançar o meg -no cor-
reapandantemente atravém o rcosptaculo, de
combinação com meios para separar urna
poraa. ) da extramidad ) de tal COLUM:la em
uru compartimento suficiente para forni ir
um fardo ;

2, em urna pitança, amam ou recepta-
nulo e meios parta cumpri nir o mate rial as
dita °amara, o avançar o mesma através
alia, onde o m kterial comrimido e uerga com
a fórma de u rna colmaria, de co ribinaffla
bom . meios para siparar deita uma parte
sia/latente p ira formar uru fardo

29°, em neta prenso, c amara ou recepta-
calo com meios para comprimir no interior
o material stip mrposto era camadas espiraes
chatas e impelia' o mes:no correspondente-
mente ali av'm elle pai as gulas o matinal
saia da cum-sia em amo cilumna compra
mila, de co nbinaçá...) coma uma ou mais la-
minas disp et as a operar traneversaanaute
na c >avarias :roo :Ia c kluinna, parta separar
deita u n farto e maios pira fazer as laminas
orrar mia calumn t

3)1, e ia u:n a prensa, Call ira, Meios pira
comprimir o material na dita mamara de com-
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tendo fendas, meios relati vos á rotação dessas
partes, combinado coai um cesto dispos to sob
a .coberta; dentro do. AUL o Material a ser
comprimido é supprido 'ou entregue em
massa..

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 189.—
Corno procuradores, Moura (5‘ Wilson.

N. .2.950 —Relatorro —Deoastalora dos in-
sectos

o invento nacional denominado—Devas-
tadora dos insectos—pelo seu autor Carlos
Augusto Rergea, brazileiro, agricultor, ca-
sado, natural o residente no logar denomi-
nado Lomba Grande, Estado do Rio Granle
do Sul, é uru apparelho verdadeiramente
apto para o insecticidio e ô exterminio com-
pleto de qua.esquer insectos que vivam
covas ou nas arvores.

Nenhum outro se lhe avantaja,emofficacia,
exito e economia.

Presta-se ao insecticidio completo por meio
de substancias liquidas, seccas ou pulveri-
zadas e é de spreço medico, ao alcance de
qualquer bolsa. •

Solido .e simples, de keit maneio, não °Me-
rece perigo, observadas as instruções do
autor, visto que os ingredientes ou materiaes
que lho devem ser applica los para funccio-
namento podem ser usados e queimados sem
receio de explosão.

A Devastadadora dos insectos com certeza
vem era boa hora satisfazer palpitante no-
cessidade da lavoura e auxiliará. denudo
valioso á agricultura, prest indo aos Srs. fa-
zendeiros, agricultores, industrialistas e la-
vradores vantagens incalculaveis.

A De sastadora dos insectos vae photogra.-
phada eta tres partes. 	 -

primeira expressa a figura do apparelho
no seu todo exterior; a segunda em sua parto
constitutiva do brazairo e cano Ilexivel que
conduz os gazes ás covas, nin1133 ou viveiro
dos insectos; a terceira, a indicativa da parte
interna, comprehonsiva do fo l ia e bas.. in-
ferior deste, constitutiva da parte mecanict
que alimenta, retem e corsionst o ar, que o
apparelho necessita para . sua movimentação
interna.	 .

Corno se vê pelas photographias e. pelos.
desenhos que se offerocem com o prosente
relatorio o memorial descriptivo, a Devasta-
dora dos insectos constitae-se do differdtites
peças, produzindo um todo utilissirno, e.neate
todo principal urna figura de forma cylin-
drica determinada polo onvoltorio de oxydo
do zinco que enfeixa o folies e suas depen-
dencias.

A peça, em sou todo, engenhosa mas do
facil applicação, é a resultante das peças
parciaes e integrantes, abaixo mencionalas,
que em sou conjuncto mecanico e correlativo,
completam o appirelho da «Devastadora dos
insectos» o o tornam apto para o perfeito
funccionamento e consecução do o!)jsctivo a
que se destina.—como caracteristico do invento
do autor—o perfeito insectieidio.

Os ingredientes insea.ticidaa podem consis•
tir em substapciaS liquidas, senas ou em pó
e o resultado ou °Efeito de sua ebullição, com-
bustão ou combinação chimica evaporada ou
difundida será. impulsiouado pela movimen-
tação do folies e levado pelos condutos par-
ciae,s do apparello e cano fiexivel ao logar
ou ponto precisado.

As peças principa.es e integrantes do appas
relho são as seguintes, enumeradas pela suc.
cessão das ' ,Atras do alphabeto:
• A — Brazeiro do ferro, fundido, com 3
pés de fórmas ponteagudas. Mede 25 con-
timetros de altura, sendo a altura dos pès

25 inillimetroa. Mede de dirtmetro, de
boCca, pela parte de dentro, 95 nailli-
anatros ; na base (parto inferior), por fora,
.195 .millitnetros:	 •

E—Tampa 9') com aza para segural-a. E'
Conaava è f c i ta perfeitamente o brazeiro
pelas excellentes condições de adaptação.

Mede 115 millimetros de tdiametro.

•A aza de madeira que servo para melhot'.
• mann-eal-a mede de comprimento 175 ne 10
I [metros •

C—Eogasta fixo do eixo- que mautém o
giro á tampa. Sua maior extensão tem 106
niillimetros ; menor 35 millimetros.	 •

D—Prafueo . movel : extensão do eixo para
cima-8 centimetros ; dita do eixo deste
parafuso 55 millimetros. 	 •

E— Camara especial no bra.zeiro A para
difusão ; evaporação daa substancias liqui-
das. Comprimento 136 millimetros (por den-
tro) ; diatnetro desta Camara, 32 millimetros

EE—Abertura circular no brazeira A para
intromissão do cano G, tendo do diamatro

millimetros, servindo de commuuicação
para a Camara F.

F—Camara geral no brazeiro A para com-
bustão, ebulição, evaporação de subaancias
seccas 'ou simples combibtão do ingredientes,
segundo a necessidade ou vontade do appli-
e,a.dor, extensão, por dentro, 195 millmetros.
• G—Pequeno cano fundido, de jórma curva
comprimento, parte externa, em linha di-
reita, 23 mitlimatros ; diametro 12 milli-
metros.

1-1 .--FuniLde bronze com tampa ; anua 62
millimetros ; diametro, nt parte superior e
externa da tampa, 35.millimetros.

: I—Abertura circular no brazeiro A para
intromissão do cano 7; diametro. por dentro,
25 millimetros ; por fora, 40.
•J— Canos do ferro de fôrma curva para

continuidade de conducto cora o cano K
diametro, por dentro, 20 miltimetros ; por
fora 23 millimotros: •

K—Cano de borracha para continuação do
conducto com o cano 7 o comrnunicação com
a poça NI ; diametro por dentro, 23 milli-
metros ; por fora, 30 ; comprimento minimo
30 centitnetroa.

Pó l3 variar a extensão desta peça, á von-
tada do applicador, segundo as con,11033 to-
mes do collanção da machina.

I,— Peça de ferro para fechamento do
cano, quando conveniente ou nocessario para
mudança de local : altura, 4 centimetros ;
diametra por fira, 30 millinstros ; por den-
tro; 25.

M—Ptsqueno cana de zinco, aro no cylin-
dro onaolterio do folies, onde se collo° I a
extremidade do cano K para estabelecimento
da conlucsão dos gazes ou vapores pelo cano
nexivel: comprimento exterao seis ceati-
m stro3; dialecto° da parte minima e externa
23 millimetros; da parte maxima, par fora,
32 inillimotros.

N—Abortura,circular no outro lado do bra-
zeiro A pira intromissão do cano O e estabe-
lecimento da communicação interior com a
camara E: diametro, por dentro, 22 millime-
troa; por fora, 44.

0—Cano movente, de forro, de fórina cur-
va, introduzido na abertura. N: diametro,
por fora, 22 millitmetros; por dentro, 17.

P—Elo movediço, d ferro, com l azado ma-
deira para collocar o cano O em movimento
e em qualquer posição e estabelecer a flexi
bilidade, auxiliado pelo elo R: extensão, na
parte de ferro, 2i millimetros; diametro, por
dentro, 21 millimetros; por fora,: 27; aza de
madeira, inclusive botão de metal, compri-
mento, 70 mi lli metros.

Q—Cano igual a O.
it—Elo igual a P.
S—Peça 'final do cano flexivel: diatnetro,

na porto superior, por dentro 17 millimotros;
por tora, 22; parte inferior, por dentro 12
millimetros.

T—Peça de oxydo do zinco, que sorvo de
envoltorio. Altura 60 centi-motros; diametro,
por fora, 285 millimetro3; contém duas aber-
turas circulares com 32 millimetros do dia.
metro; toes ditas pequenas; diametro cinco
millimetros. Extensão entre as duas hastes
da aza de folha, lacentimetros; altura, cinco
cen ti metros .

U—Vara roliça de ferro com baste em
forma de T para impulsionar e rnovim entar o
folies. Comprimento 50 centimetros; da haste,
extensão 16 centimetas.

V—Folles de couro interiço sobro seis cir-
cubos de arame: tampa do folies, diametro,
2.45 inillitnetros; comprimento do couro 50
:entimetros.	 .	 .

X—Peça de folha ch zinco constitutiva da
base inferior do folies. Contém cinco ca,maras
e quatro valvulas, forradas de camurça, para
alimentação, expulsão, retenção e conden-
sação do ar. Contém: uma cinta circular lixa
na qual se coaduna o folies por meio de,um
arame sobre o couro e que tem do altura 15
millimetros; de diametro 24 centirnetros.

Esta peça de folha tem de diametro, por
fora, na.parte basica e inferior, • 29 centirne-
tros; por dentro, na parte superior, 28. Tres
aberturas com diarnetros igua.es, . de 32 mit-
limetros: mais tres pequenas, qud 'servem
para segurar por parafusoa com o envoltorio
,T e com o mesmo dlametro da abertura , do
'envoltorio, de cinco millimetros.

As valvulaa são de forma quadrada.
, A camara n. 1 dà sabida:to ar para o bra-
zeiro A pelas valvulas I e 2.

A camara n. 2 serve para supprir o ar ao
envoltório por meio da valvula 3.

A camara n. 3 —aberta— alimenta o folies
por meio da valvula 4.
• A calmara n. 4 auxilia a trarismiasã,o do ar
á minara n. 3.	 ••

A camara n. 5 auxilia a transmissão do ar
á camara, n. 2 pela valvula. n. 3.

Na parte inferior da peça existem ãoldadba
tres pés do arame roliço, movediços, que
servem para firnia.1 :a.	 ,

Y — Figura de folies .:bchatlo no envolto -
rio T.

Z — Figura da «Devastadora dos insectos»
no complexo externo do apparelho.

.0 invento, bois, denominado «Devastadora
dos insectos» constitue real serviço á, lavoura,
á agricultura e á industria correlativa.

As cinco cannaras da peça X vão no desenho
indicadas com numeração maior ; as quatro
valvulas com nurperos em lettra menor.

Moi) de usai-a
Colloca-se o appaxelho de harmonia com a

estampa n. I, isto é, cense todas as peças
apropriadas para o US9 a que se destina.

Colloca-se o combustivel, carvão ou sub-
stancias seccas apropriadas, na camara F ou
infunde-se pelo funil II, na carnara E as
sabstancias liquidas, segundo se quer applicar
como insecticida uma ou outra, ou ambas
simultaneamente: impulsiona se o folies pala
haste da vara U, movimentan . lo . o, com o (lua
se operará a conducçã,o dos gazes peio cano
flexivel e movente, composto das peças i, 3,
k, 1, in. n, o, p, q, r e a, sendo previamente
collocada a extremidade menor e lisa da
peça s na toca, cova, ninho ou viveiro dos
insectos.

Em rasumo, roivindica o autor como pontos
e caracteres do sua invenção «Davastadora
doa-insectos»

I°, em ser um apparelho cabaz e completo
para o extermínio do qua,esquer insectos,
ntlistinctamen te ;
2*, em conseguir o completo insecticidio,

simultaneamente, quer pelo emprego de sub-
stmcias liquidas, quer seccas, quer em pó,
visto as excellentes condições das cama-aras E .
o F no brazeiro A

3°, pela auzencia de perigo de explosão das
substancias empregadas ;

4); pela engenhosa combinação da peça X,
que ali ment9., retem e condensa o ar ;

as , ' pala facil applicação do apparelho o 1
flexibili•la le da peça complexa que constitue
o cano conductor dos gazes

6°, polo mo-lio) preço do apparelho, acces-
sivel a qualquer bolsa e vantagem de ,sua
locomoção.

Pede, pois, o autor privilegio exclusivo
por 15 annos, de sua invenssio acima referida,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
nos termos da lei em vigor.

Rio (1 3 •aleiro, 10 de outabro de 199.—
Como proeuradoo, AdolpAo Dailly.

Rio de Janeirol— imprensa Nacional — 1899.


